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' Mas perguntar-se-ha: porque não são admit- 
tidos os proprios possuidores de uma unica 
acção? Acaso não são tão accionistas como os 

joutros? O contrario não é um - escandaloso 
exclusivo a favor dos grandes capitaes? 

Já mostramos que os grandes capitaes se 
reduziam a 2005 e agora a 100; reis;mas para 
ainda a esta duvida respondermos, basta lem- 
brar que a simples conveniencia leva em quasi 
todas as emprezas a formar do modo indicado 
as assembleas geraes. ' 

Entendeu-se que todos os possuidores de 
cinco ou mais acções, por exemplo, defende- 
riam excellentemente, ou tão bem como a 
totalidade dos accionistas, os interesses das 
companhias; com effeito, se o possuidor de 
uma acção se interessa como um, o de cinco 
acções é interessado como cinco, de sorte que 
énatural pugnar pelo bem de todos que é 
tambem o seu, Os lucros são divididos propor- 
cionalmente; se foram de 6 p.c., quem'tinha 
uma acção de 105000 reis recebia 600 reis, e 
quem tinha 10, alcançava 65000 reis; isto é 

ormente os pouco:abastados, e [Justo e rasoavel; de sorte que não se pode ima- 


tornar-lhes defeza qualquer ingerencia nos ne- ginar lucro para o possuidor de 1,000, ou 
 gocios da com , “e 


—' mhos do Douro | 
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Publicamoshontemum artigo ácerca da em- 
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Passaremos em revista, e pela sua ordem, 
todasas duvidas que se encontram expostas no 
referido artigo. 

A primeira nasce de não poderem, 
pelas primitivas bases ser membros da 
assemblea: geral'senão os que tiverem mais 


de vinte 


acções; pareceu que havia nisto 
proposito de 
o 


— a os. es — 


arredar grânde parte dos subs- 


Ra 100, ou 10 acções, sem haver para o de 
Não é, porém, assim. Para sermos mais|uma só. Em ns 43. 
claros exporemos a duvida nasproprias pala-| | Por certo seria inconveniente excluir os 
“vras do ilustrado cavalheiro que a apresen-|a€cionistas inferiores a 1,000, acções; por 
tou; disse elle assim : «Ha n'isto um desvio da | exemplo, das assembleas geraes; porque qen- 
regra commum que preside sempre 4 organi-|tão ficaria entregue a diminutissimo numero 
sação de quaesquer associações, creando esse | de individuos a sorte da empreza, e muitas 
desvio um privilegio em favor dos accionistas | Vezes não seria possivel formar as proprias 
“que tiverem certo numero de acções com ex- assembleas; mas desde que algumas  cente- 
clusão dos que não estiverem nas mesmas cir-/ Das de individuos são admittidos, não se pode 
cumstancias, vindo d'este modo os actos da | imaginar conluio, nem suborno. | E 
“companhia a ser fiscalisados, não portodosos| | A. projectada companhia. terá, de emitir 
associados, mas: por aquelles a quem sómente 200:000 aeções, e considerar-se-ha constitui- 
o privilegio abrange. Temos a creação de um |da logo que tiver passado 100:000; dividin- 
estado n'outro estado, oque induz apprehen- | do este numero por 10 haveria 10,000 mem- 
Bdes que muito hão-de prejudicar'a companhia | bros da assembleia geral; suppondo, porém, 
logo no seu principio.» - entes imp 
Vamos demonstrar que não só taes appre- 
hensões devem desapparecer, mas tambem 
que as bases da projectada empreza attende- 
ram, muito mais do que as d'outras analogas, 
oriras : 


ONE , 
. Aos 


será exaggerado crêr que haverá 4,000 ac- 
cionistas para a comporem; em tão grande 


qa 
do, 
so. 


ua deixamos escripto, vejamos já como| admittindo, accionistas por 105000 reis, faz 


geral? | se em especie de caixa economica, onde, em 
Berai é gr ed 4 ) 
No/Banco Commercial. ...... .oBacções [vez de 2ºou3 por cento, se alcançarão 5, 6, 
e CORTAR com a e so 20 lou maior percentagem ainda, Se ha privile- 
NoBaucoMercantil 1.10, 1 po |8]0yÉ- PATA OS. pequenos capitaes, porque em: 
No Banco Ultramarino... 10 oo | qUanto “o -actionista: de 10 acções tem um 


- . 
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'* Parece-nos ter exuberantemente demons- 
trado que a projectada empreza merece lou- 
| vores, em vez de despertar apprehensões, no 
= 6003000 réis | ponto de vista a que nos havemos até'agora 


r essas 
stituido 


a capim EPI 


sU2 44 € 


| mmercial, P A 


No Banco União safe - 5003000 » referido. 

No Fi BngO Esgdança, ++ «06; 0005000,» * Outra duvida refere-se á discussão dos es- 
Neg suco cdeneanti. 2a ao MODO “= |tatutos'; será em assemblea geral, ou ficarão 
| Nacompanhia projectada .,.72008000 » [ao arbitrio dos promotores ? 


“Ora oque importa é o valor. de: cada|. E” claro que hão-de. ser debatidos em 
acção, é a totalidade do capital preciso para|assemblea de subscriptores; a circular diz as- 
formar parte da assembleia geral. Supponha-| sim : «O estatuto desenvolverá estas bases, 
mos que as acções eram de 1005000 reis; ele será apresentado á assemblea geral da com- 
que, para não haver o privilegio de que selpáânhia.» Não sabemos o que queira dizer a 
falla, mas que não existe em vez de 20 acções |apresentação se não é para o debate; evi- 
bastava ter 5 para entrar e votar em assem-| dentemente ha-de ser, E” mesmo de grande 
bleia geral; e, comtudo, o que parecia incom-| conveniencia; porque a discussão importará 
- paravelmente mais commodo excluia todos os | esclarecimentos que vulgarizarão e defende- 

possuidores de acções por menos de 5005000|rão a ideia fundamental da empreza; os 
- Teis, em quanto que as primitivas bases dajcavalheiros que expediram circulares fize- 
projectada emprtza, embora excluissem os de|ram já declaração positiva a este respei- 
menos de 20) acções,admittiam os que tivessem |to para: que ninguem por esse motivo dei- 
nella 2003000 reis ou mais. — [|xedeseinscrever. Accrescentaremos, porém, 
* Fica pois deinonstrado que a companhia| que se podem admittir bases de uma ou de 
commercial de vinhos do Douro attendeu tan-|outra maneira ; quem assigna já sabe ao que 
to ou mais do que qualquer outra aos peque-|se sujeita; cessa o direito de discutir, desde 
nos capitães; de sorte que o receio deve tor-| que se entrega a uma commissão. No caso 
nar-se em confiança e estimulo para, assi-| sujeito, porém, os estatutos serão não só apre- 
gnar, Finalmente, a propria commissão pre-|sentados, mas tambem debatidos e votados 
paratoria veio annunciar que serão tambem| em assemblea geral. 


+ o 


TRISTEZ AS Á BEIR A-M AR rochedos as ondas montuosas apresentavam 


um panorama verdadeiramente assustador. A 
noute cerrára-se de todo e não se podia ver 
ao longe senão uma, confusa massa, d'onde 
sahiam clamores indefiniveis: Os que estavam 
na praia sentiam correr-lhes um calafrio pelas 
veias; ao horror, que o mar furioso inspira, 
juhtava-se o vago e immenso horror do des- 
conhecido. 

 tosintE estiro mesvil Debalde os pescadores cravavam'os olhos 
— “A perda do barco parecia inevitavel; nau| experientes na vasta extensão do Oceano; era- 
“de tres pontes, que andasse n'aquella occasião | lhes completamente impossivel distinguirem 
tão perto da costa, vinha infallivelmente des-[no meio d'esse espesso negriume o pontoalve- 
“ Pedaçar-se, nos rochedos, tal era a força do| jante, que tinham visto desapparecer nas soni- 
Yendaval: Como não succederia o mesmo aum | bras do crepusculo. Debalde apuravam o ou- 
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| ROMANCE POR 
— M. PINHEIRO CHAGAS 
| (Continuado do n.º 11) 


IX 


“das ondas? e incessante das ondas e do vendaval. 


Esta certeza prostrára a tódos oscircums: 


se ainda for tempo. Eu volto já. 
| — Aonde vai, Leonor? 
| »— Vou a casa; não me demoro. 


| — Mas val s6? 


onor, g | 

— -— Bom é rezarmos, mas bom é preparar- 
Mo-nos tambem para sermos instrumentos da 
Msericordia de Deus. Nada fazemos aqui; des- 
“Samos á praia para vermos se podemos valer 
] de algum modo a esses infelizes. | 


do? Isso é bom para a mana Magdalena. 
— Vamos ! exclamaram todos. 


8 Pareciam “antes fu 


Em pela areia, continuávam-a: 
| Wmurar Os seus n 
Mosé a dous 


a passos se não estivesse travando ce à praia, onde se apinhava à turba, o mar, 
MM combate ARO e 


horrendo. 


“ 


em a quaesquer novas e melhores ideias que 
enham a ser produzidas. Quando as bases 
são tantas que se tornam quasi em estatutos, 
acontece do ordinario encontrarem-se as von- 
tades dos que desejam subscrever, e muitos 
deixarem de assignar para ella. A questão 


principal é o fim da empreza; tudo o mais de-| 


ve deixar-se para ulterior debate, a não ser 
que os promotores subscrevessem tantas ac- 
ções que as offerecidas 4 subscripção publica 
fossem em menor numero ; quando, porém, 
se deseja attrahir socios, é vantajoso permit- 
tir-lhes a mais kata apreciação dos seus inte- 
resses. | Ate | 
"Parece-nos que foi esta mesma a ideia dos 
promotores da companhla commercial de vi- 
nhos do Douro, e que não terão a menor du- 
vida em acceitar todos os alvitres rasoaveis. 
' Acreditamos ter respondido sufficiente- 
mente ás duvidas mencionadas. Deixamos 
para outro artigo-as reflexões que as restan- 
tes suscitam, e cremos poder asseverar desde 
já que-não colhem contra o projecto em ques- 
tão às razões adduzidas pelo illustrado arti- 

culista. ad 4 od O 

É á a 4 : 
Revista da politica externa | 

Pouco ha hoje que noticiar, porque pore- 
mos de parte todas as noticias relativas a at- 
mamentos e movimentos de tropas na Allema- 
nha, onde a situação é hoje o,que era hontem 
e provavelmente será ámanhã o que é hoje. To- 
mando apenas em consideração o movimento 
diplomatico, temos a notar que continúa a con- 
centrar-se na questão da competencia da Die- 
ta germanica. Como é sabido, a Prussia con- 
vidou cada um dos Estados confederados pa- 
ra que mostrasse abertamente qual era a par- 
te para que pendia no conflicto austro-prussia- 


no. À Baviera, a Saxonia e outros Estados| 


acobertaram-se com um artigo da Constitui- 
ção federal que obriga os litigantes a submet- 
terem-se à decisão da Dieta, mas é isso exa- 


invoquem 0 alludido artigo do pacto federal. 


eta de Francfort. 


ra que está abalando a Suecia não deixará de 
fazer ouvir na proxima Dieta o brado da cons- 
ciencia publica. gal | 
— Às mais recentes correspondencias da. 
Grecia dão a mais lisongeira. tranquillidade 
em Athenas. Parece que o interregno parla- 
mentar deu algum socego aos. hellenos, que 
tanto careciam d'elle e tanto hão mister que se 
prolongue. | 
— Apartemos-nos de paizes remotos de que 
o correio estrangeiro não nos dá noticias de in- 
teresse re entremos em Hespanha, onde vão 
consideraveis: dissidencias no seio da união 
liberal, 
Tendo proclamado o'governo hespanhol, 
depois da sublevação do general Prim, qué o 
gabinete não se apartaria da sua-politica, re- 
solvendo as questões pelo criterio da liberdade, 
não tardou que seapresentassem-ao senado as 
leis sobre associações e sobre imprensa, sem 
que d'ellas tivesse exacto conhecimento o pre- 
sidente do congresso, Foi má a sensação que a 
apresentação d'essas Jeis produziu no publico, 
mesmo no seio da união liberal. Só a pressão 
das circumstâncias e a necessidade de fortale- 
cer 0 governo facilitaram, posto que com al- 
terações, a acceitação d'esses projectos de lei 
pelas commissões do senado; mas o snr. Rios 


DC e po o e a 


puma e contorcendo-se como os luctadores na 
arena. neta : 

Do barco nem omais levesignal; o Oceano 
inimenso estava solitário. 

. os 4 * Ê l 

O trovão rcboou nas alturas, como-se ao 
grito de agonia dos desgraçados respondesse 
a voz tremenda das iras de Deus. 


' Mas segundo grito, mais forte, mais dilace- 
rante ainda, se é possivel, vibrównos ares com 
funebre soido. 

“Um calafrio de supersticioso pavor correu 
pelas veias dos singelos pescadores. Seriam já 
as almas dos afogados ? Todos esperaram com 
anciedade segundo relâmpago. 


“fragil barquinho, que estava sendo o ludibrio | vido;-não-escutavam senão o clamor immenso| |O relampago não se demoron, e 4 suailuz 


rapida, mas intensa, viu-se então o barco a 


| — Jorge, disse Leonor, tomando uma re-| pouca distancia para além dos rochedos, porém 
tantes n'esse'torpor, que a fatalidade gera. A solução subita, deixe-se estar aqui é aproveite| desarvorado, sem vela, sem mastro, sem leme, 
Primeira pessoa, que reagiu contra elle, foil qualquer ensejo de salvar esses desgraçados, | vog | 


ando à tôa sobre as ondas. ilus À 
Na prôa um vulto fazia gestos de afilietiva 
angustia e parecia implorar socorro da terra; 
outro, ajoelhado e immovel, parecia resignar- 
se ao destino fatal e ter apenas esperança na 


“— Então que tem? Julga que tenho me-| protecção do céu. 


das suas companheiras dó que investir a terra, jagonias, quantas supplicas se podem conter |gdalena ao ver à dôr immensa de Rosinha. 


— Oh! por amor de Deus! veja se salva 


amorados queixumes, co | ao mesmo tempo o céu e illuminou de um relan-| aquelle homem ! 


Austria pela sua parte acceita a decisão da) 


o paiz e sem destruir toda a esperança de vol- 
verem ao terreno da legalidade os partidos af- 
fectos à dynastia. Assim são consignadas por 
um diario de Madrid as causas do rompimento 
no seio da união liberal. 

' Entende o digno presidente do congresso 
que areligião, a monarchia e a rainha carecem 
de garantias mais efficazes na lei de liberdade 

* Imprensa, pelomenos em quanto os partidos 
não desistirem de ideias de conspiração, mas 
não quer que-os ministérios tenham faculda- 
des: tão arbitrarias e tão expostas ao abuso, 
que com ellas se torne absolutamente impos- 
sivel a independencia da imprensa,' que sabe 
discutir sem insultar nem demolir. - 

Eita diarios de Madrid caleulam em 
quarenta deputados os que seguirão o snr. Rios 
Rosas nas questões em relação com a-sua dis- 


sidencia com o governo e acrescentam que pa-| 


rece positivo que pedirão a sua demissão todos 
08 funccionarios publicos que procediam da an- 
tiga dissidência. - | 
Os periódicos quetemos 4 vista só dão con- 
ta de um resultado d'esta scisão, que é a de- 
missão do presidente do congresso do cargo de 
presidente do conselho de Estádo, mas é claro 
que não é este-o resultado mais importante. 
Esta demissão indica que o gabinete não tran- 
sige com o gnr. Rios Rosas, e, como diz uma 
das folhas madrilenas, ignoram a arte de go- 
vernar 08 que pretendem, em pleno systema de 
liberdade constitucional, que é uma: deshonra 
transigir com os amigos que estiveram sempre 
ao nosso lado, 
"Andam nuvens no horisonte da união libe- 
ral, Condensar-se-hão e rebentará a tempes- 
je Já não é de hoje o poder-se suppor que 
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Venda, no dia 9 de maio, de capitaes não dis- 
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(Do nosso correspondente) — Passou a semana | 


santa, que foi aquisolemnisada, não com pómi- 
pa, mas com decencia. a 
Ao empenho do snr. prior e dos vogaes da 
junta de parochia d'esta villa, assim como ad 
auxilio pecuniario prestado da melhor mente 


| pelos seus parochianos, se deveu este anno a 


solemnisação condigna dos sagrados myste- 
rios da redempção. de 

O reverendo prior, porém, fez perder 
grande parte do valor da sua boa acção como 
seu inconveniente proceder na noute de quin- 
ta-feira maior, dizendo, , entre outras cousas, 
do côro abaixo, com uma aspereza impropria 
de um pastor da igreja, e a proposito de al- 
guns garotos se anticiparem com a costumada 
batedura dos maços, «que uma tal conducta 
depunha muito contra os' senhores da Fi- 
gueira !»' 

Este proceder escandalisou muito, e com 
razão, todos os habitantes sizudos d'esta ter- 
ra, mesmo os que nião estavam no templo. 

Eeffectivamente o snr. prior andou mal. 
Se queria reprehender fizesse-o com brandu- 
ra, e especialisasse. U divino méstre poz fóra 
do templo-comum azorrague-os vendilhões, 
mas só os vendilhões. O snr. prior: deveria 
tambem ter reprehendido os perturbadores do 
sacego e respeitos devidos ao logar e á 0e- 
casião, mas:só os perturbadores, Assim teria 
evitado a censura em que incorreu, e o des- 
gosto resultante della. 


. 
COS SU ECT II Sa a a e - e ma e e o as 


has faces pallidas da gentil menina, davam um 
realce notavel á sua graciosa formosura. . 
"O tom de supplica, em que proferira essas 
poucas palavras, dulcificava de um modo in- 
descriptivel a melodia suavissima dá sua voz. 
Jorge. sentiu um certo orgulho em ver a sua 
proteeção invocada por esta graciosa creatnra. 
Leonor nãoo habituára a esses gozos davai- 
dade varonil. . o 
— Um barco! disse elle em voz alta, vol- 
tando-se para os pescadores, que o -rodeiavam 
aflictos, mas silenciosos. Quem seraffouta war 
salvar aquelles dous desgraçados ? | 
' Nenhuma voz lhe respondeu senão o bra- 
mi das ondas é o estalar da trovoada, Só de 
verem o mar enfiavam os mais intrepidos. 
“ "Um gemido doloroso dé Rosinha succedeu 
a este silencio, que era a sentença de morte de 
senmarido. Magdalena, lavada em lagrimas, 
tomou-lhe o filho dos braços, e, erpuendo-o nos 
sets e mostrando-o aos pescadores, bella como 
a Virgem-Mãi, pudica e maternal, exclamou : 
— Ninguem salva o pai d'este innocente ? 
Nenhum pai extremoso poupa a esta creança 
a orphandade, a que desejaria, em identicas 
agonias, que lhe poupassem seus filhos ? 
|— Orphão seria igualmente e-orphãos se- 
riam os nossos tambem, se a tanto nos arriscas- 
semos ! acudiu um dos pescadores com o mudo 
assentimento dos outros. O mar está hoje fa- 
minto; ninguem lhe arranca a preza ! 
— Cem moedas a quem se arriscar! bra- 
dou Jorge. o 
— Não precisavamos de dinheiro para sal- 
varmos noésos irmãos, redarguiu seccamente 
outro:peseador, se não fosse rematada loucu- 
ra só tental-o. 
Q barco, impellido pelo continuo joguetear 
das ondas, pareceu por um instante estar pro- 


S compromissos que acceitou ante 


cavalheiros. Aquellas trajavam quasi todas 
vestidos brancos de tulle e cambraia; estes, 
pela maior parte, vestiam cazaca e calça pre- 
ta, collete e gravata branca, Alguns, porém, 


appareceram com vestuario menos proprio da. 


occasião, talvez para se tornarem, na phrase 
afrancezada, remarcaveis.. 
| O serviço correu com muita regularidade, 
eo chá desta vez estava optimo. 
-- Entre os concorrentes viam-se dous estu- 
dantes de Coimbra e uns engenheiros que 
aqui vieram de proposito para assistir á 
reunião. | y Ee 
| Dançaram-se poucas danças, sendo de- 
masjado grandes os intervallos entre ellas. 


“| Ainda assim notava-se bastante animação en- 


tre os dançantes. 

' Eram3 horas da manhã quando terminou 
a reunião. gp ee 
Com relação aos dous naufragios que an- 
tes d'hontem noticiamos pelo fio electrico, na- 
da maissabemos. ea rt red 

 Succeden hontem uma grande desgraça 
norio Mondego. Um batel, que ia, d'aqui 
para Coimbra, levando alguns passageiros e 
bastante carga de valor, afundou-se um pouco 
acima do «penedo de Lares», distante 3 Kkilo- 
metros d'esta villa. Dos passageiros “morreu 
um afogado, uma mulher, que ia dentro da 
prôa do batel cortindo uma sezão ! Os outros, 
pela maior parte tambem mulheres, salvaram- 
se, mas muito molestados quasi todos.- À car- 
ga, que consistia de assucar, arroz e dinheiro 


perdeu-se toda 4 excepção de alguns objectos| 


de pequeno valor. O prejuizo é calculado em 
mais de um conto deréis ! cup do 
Segundo nos dizem, o sinistro occorreu 
por descuido dos barqueiros. O batel ia 4 vela, 
sendo o vento fresco. Ao orçal-a-não foi a 
manobra feita com a presteza necessaria, o 
barco deu ao lado, metteu muita agua e im- 
mediatamente se afundou, | 
-. À navegação do Mondego, posto que in- 
comparavelmente menos perigosa que a do 
Douro, é todavia dificil para quem não tem 
muita prática d'ella. Os tripulantes do barco 
que se perdeu, estavam, ouvimos, n'este caso, 
e nós cremos que ha uma authoridade a quem 
cumpre indagar da capacidade dos'barqueiros 
empregados na navegação fluvial. Se a ha, 
chamamos para o caso sujeito a sua atten- 
ção. . pr Exrnego in Meco go + 
- O tempo continua mau. Esta manhãcho- 
veu sem interrupção por mais de 3 horas! O 
frio é intenso, e mais parece que estamos no 
pino do inverno que no começo da primavera. 
«Les saisons sont renversées.» | 
A barra d'este porto está agora muito 
boa, e o mar, não obstante a invernia-que va- 
mos atravessando, esti manso, ag 
Temos uns poucos de objectos sobre que 
escrever, mas reservamo-nos para ii vez. 


NOTICIARIO 


Junta geral do districto. —Ses- 
são de 5 de abril—28.º sessão—13.º extraor- 
dinaria. 

Lida e approvada a'acta da sessão ante- 
dente, o snr. procurador Caryalho'e Mello re- 
quereu que na acta se declarasse que tinham 
sido publicadas pela imprensa d'esta cidade 
com inexactidões as duas consultas especiaes 
que a junta geral dirigira ao governo de Sua 
Magestade; que não acceitava a responsabili- 
dade, c que pedia que para o futuro se não 
déssem mais cópias dos actos da junta, sem 
que aquelles que as sollicitassem ficassem com- 
prehendidos a sujeitar as provas á revisão do 
secretario da mesma: d 

“Outro simpediu que na acta-se de- 
clarasse que se tinha abstido de votar sobre o 
orçamento por e não considerar organisado 
com clareza, e não ter sido reformado depois 
convenientemente. 

O snr. relator: da commissão de adminis- 
tração publica, leu e mandou para àmeza séis 


SP PE O eee oo 
resyalar à flor das. vagas, que O traziam no 
dorso escuro, mosqueado de branco pela es- 
puma, como golphinhos protectores. Houve 
um instante de silencio profundissimo. O bax- 
co,a impulsos da propria tempestade, podia ser 
cuspido á praia, que o receberia carinhosa, mas 
podia tambem ser arremessado ás rochas, que 
se dispunham a aparar-lhe o embate no gume 
das suas mil asperezas, afiado pelo constante 
bater das ondas. es | 

- Um grito deafflicção terminou este momen- 
to de esperança. Um capricho das vagas des: 
viqu-o a um tempo da salvação e do perigo im- 


. o E 


mediato, arrojando-o ao altomar., 

Magdalena seguia com olhar avido as va- 
rias peripecias d'esta lucta. Ao ver baldadas 
as suas-esperanças, tapou a cara com as mãos € 
exclamou : Ramadã E | 

— Ob! levem-med'aqui! Parece-me que 
squ cumplice do assassinio d'aquelles dous ho- 
mens! Ninguem, ninguem se affoutará a sal- 
val-os ? 

As lagrimas corriam-lhea uma e uma pe- 
las faces formosissimas. Nos olhos, requei- 
mados por esse pranto que brotava de verda- 
déira angustia, brilhava um fulgor estranho. 
Dir-se-ia que ailluminava um tibio reflexo do 
fogo que ardia no peito varonil de sua irmã, 

— Se eu fosse homem !.. murmurou ella 
em voz mansissima e como temendo ser ou- 
vida. | 

For. Ouviu-a Jorge, e, exaltado por essa 
vaga supplica, essa indirecta rogativa, como 
um antigo cavalleiro de torneios por um olhar, 
um gesto, um sorriso da sua dama, chegou-se á 
beira-mar e bradou com, os olhos seintillan- 
tos, tirando o chapéu.e deitando para traz os 
seus formosos cabellos louros : s: 

— (Quem ousa acompanhar-me ? Quem ha 


Iximo a entrar na enseada protectora; osrelam="ahi que não tema expor-se commigo á morte 


: E sad À o e = ma | o = - 
Jorge relanceon os olhos para a irmã de pagos, que suceediam quasi sem interrupção para salvar dous infelizes, que morrem á nossa 


| onde senão via mais que as ondas enlaçando-| Leonor e viu-a bella como nunca. O terror e uns aos outros, mostraram-no, aos espectado- | vista ? 
às para além do pequeno promontorio de'se umas ás outras com os seus braços de es-!'a compaixão, confundindo-se no meigo olhar, 'res suspensos entre a esperança e o receio, a: 


Jorge estava realmente bello n'esse instan- 


+ 


dores, e em conclusão, foi unanimemente ap- 


N. 78 


que todos vão mencionados na or- 


pareceres, 
demdo dia de hoje, pois que a junta decidiu 


que n'ella entrassem em discussão. 

| O snr.'relator da commissão de fazenda, 
(Ouçamento e contabilidade, mandou para a 
meza o rmappa da distribuição feita pelos con- 
celhos d'este districto, das-verbas votadas pa- 
ra despezas do mesmo, e sustentação de ex- 
póstos. | semi aún | 

'* Passando-se em seguida 4 ordem do dia, 
entrou em discussão: parecer da commissão 
de administração publica, relativo 4s propos- 
tas sobre a reforma na lei do recrutamento, 
e que havia sido apresentado em sessão do 


hontem. a qhasmnaias, 
' Em aditamento a este parecer, favoravel 
ás propostas, requereram: os snrs. precurado- 


res Silva Peixoto e Nunes de Mattos, que se 


fizesse sentir ao governo de Sua Magestade 
a necessidade de reformar de prompto o arti- 
go 11.º da lei de 4 de junho de 1859, no sen- 


[tido deobrigar a prestar fianca ao recruta- 
mento todos os mancebos, qualquer que seja a - 


24 Sa Dt, Pr É meo go o El , 
sua menor idade; istó em' quanto se não po- 
d | 
mo de-serviço publico. | 

| Piveram a palavra varios snrs. procura- 


provado O parecer e aditamento. 
| Discutiu-se em seguida o parecer relativo 
etavoravel á proposta do snr. próeurador Pin- 


to de Vasconcellos, para-creação 'de uma ca- * 


deira de ensino primario na freguezia de San- 
ta Cruz, “concelho de Baião; e para que se 
livre | | 
Foi approvado, não sé tendo referido 4 
outra parte da proposta, em que se pedia que 
* escholas fossem inspeccionadas mensalmen- 
te pelo administrador do concelho, e todos os 
trimestres por um delegado do conselho ge- 
ral deinstrucção publica, porisso que o snr. 
procurador mencionado a havia retirado. 

Foi igualmente approvado o parecer rela- 
tivo á proposta apresentada em sessão de 14 
de março pelo;snr. procurador Silva Peixoto, 
que era favoravel à mesma, menos na parte 


er conseguir a completa reforma neste ra- - 


consultasse a conveniencia do ensino primario | 


em que se pedia ao governo de Sua Mages- | 


tade um subsidio para ajuda de custoda plan- 


tação de amoreiras,que.o mesmo snr. procura- | 


dor pedia que fosse fornecido ás respectivas 
camaras munitipaes; ficando assim resolvido 


que na consulta geral se representasse ao go- | 


verno. a necessidade de: mandar construir 


fontes nas estradas novas; de se ceder aos . 


respectivos municipios os leitos: das estradas. 


velhas abandonadas, a fim de applicarem o 
producto da sua arrematação em construcções 
e reparos de estradas concelhias; de fornecer 


[ás camaras do districto as amoreiras neces- 


sarias para serem plantadas nas orlas das es-. 


tradas, não, só para refresco das mesmas;como 
para desenvolvimento da sericultura, ficando 
o producto da folha, das amoreiras a. formar 
uma nova, receita municipal destinada para 
melhoramento das viações municipaes.. | 

Entrou mais em discussão o parecer favo- 
ravel à proposta-apresentada, pelo snr. procu- 
rador Constantino Teixeira, que foi approva- 
do, ficando assim resolvido que se consultasse 
o governo sobre a conveniencia de conceder 'á 


camara de Amarante os materiaes aproveita- . 


veis do mosteiro de Travanca. 

Foi tambem approvado por maioria o pa- 
recer favoravel á proposta do snr, procurador 
Acacio de Faria, para que se consultasse o 
governo sobre a necessidade de se nomear pa- 
ra cada concelho pessoa competentemente ha- 


bilitada, que haja de proceder á inspecção : 


mensal das escholas de ensino primario, com 

o encargo de remetter as suas informações ao 

conselho geral de instrucção publica. 
Discutiu-se em seguida o parecer favora- 


vel á renovação de propostas feitasem 17 de | 


março de 1864, que havia sido apresentada em 
sessão de 13 de março ultimo pelo snr. procu- 
rador Gouveia Osorio, e foi approvado tão só- 
mente pelo que diz respeito à creação de varias 
cadeiras» não se havendo referido á parte em 


que se pedia a construcção de uma estrada, - 


por isso que tinha sido retirada por este snr, 


procurador, 0%, ! | 


| 
CE VEATPIO EDER E re rrroTea 


te. Purpureava-lhe as faces o rubor da exalta . 
ção, que inflammára o seu espirito enthusiasta . 


e o orgulho que sentia no intimo d'alma de se 


mostrar um heroe aos olhos de uma mulher, ' 


digna de comprehender e de recompensar o 
heroismo, | | 


Jorge,digamol-o com vergonha nossa,pen-': 


sava mais n'essa occasião em si proprio doque 


nos homens que ia salvar. Animava-o mais o 
ejo de mostrar uma grande alma do que o, 


des | 
de praticar uma boa acção. | | 
A recompensa não se fez esperar; Magda- 
lensavançou para elle, e, apertando-lhe a mão 
com ardor, disse-lhe ; - mp tur 
— E grande, é nobre'o que vai fazer, Jor- 
ge! Feliz a mulher 
ber que palpita por 
Feliz sou eu tambem dé ter por irmã a mulher, 
a quem essa ventura coube! | 
- — As suas palavras, Magdalena, disse Jor- 
ge em voz baixa, serjam recompensa bastante 
para mais ousado commettimento ! Feliz quem 
lh'as póde inspirar ! mil vezes mais feliz aquel- 
le que possuir esse coração, capaz de compre- 
henger tudo quanto é nobre e delicado ! 


Magdalena córou ao ouvir estas palavras: 


eretrahiu-se, como que assustada do que dis- 
sera e ouvira. Jorge continuou, voltando-se 


para'os pescadores, com um sorriso de orgu- 


lhoso desdem nos labios: 


e a a 


E se púde ufanar de sa- * 
ella tão generoso coração! | 


-—- “=. 


- 


— Ninguem me acompanha? Pois bem! 


irei só! | 
— Não irá só, Jorge! exclamou ao seula- 


do uma voz a um tempo doce e rat, 6. 


n'esse momento impregnada em profunda com- . 
tou cu para o seguir à salvação - 
* 


moção. Aqui es 
ou -4 morte! 


Leonor. 
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- 


Jorge voltou-se rapido e deu de rosto com | 
(Continia) - | 


Dio 


Discutiu-se finalmente o ultimo parecer| 


apresentado n'esta sessão, pelo snr. relator da 
commissão de administração publica, favora- 
vel á proposta assignada pelos ênrs. procura- 
dores Almeida Peres e Carvalho e Mello, em 
que sc pédia que na consulta geral se fizesse 
sentir a necessidade da creação de duas ca- 
deiras de ensino primario do sexo masculino, 
uma para a freguezia de Santa Eulalia de 
Constance, outra para a de Paredes, ambas 
do concelho do Marco de Canavezes; e bem 
assim a dese mandar abrir concurso para o 
provimento d'outra cadeira do mesmo ensino 
para o sexo feminino na freguezia de Fornos 
do dito concelho : foi approvado. 
Depois de minuciosamente examinado 
ela junta o mappa da distribuição pelos con- 
celhos, das verbas votadas para despezas do 
districto e sustentação dos expostos, foi pelo 
gnr. presidente proposta a votação do mesmo 
e unanimemente approvado, por haver sido 
confeccionado em harmonia com a base legal. 
Em seguida foi levantada a sessão. 


Sessão de 6 de abril —29.º sessão —14.* e 
ultima extraordinaria. 

Lida eapprovada a acta da sessão anterior, 
o snr. procurador Santos Lessa pediu a pa- 
lavra e propoz que na acta se consignasse 
um voto de louvor á meza, em attenção aos 
bons serviços por ella prestados em todas as 
sessões da junta. 

Sendo este requerimen 
foi unanimemente approvado, 
votar os membros da meza. 

O snr. presidente em nome da mesma agra- 
deceu esta prova do deferencia da junta. 

O snr. procurador Constantino Teixeira re- 
quereu que na acta se mencionasse um voto de 
louvor ao snr. procurador Freitas Menezes em 
attenção á maneira com que o mesmo snr. pro- 
curador, como presidente da commissão de ad- 
ministração publica, havia dirigido os traba- 
lhos da mesma. 

Posto 4 votação este requerimento, foi 
unanimemente approvado, tendo-se abstido 
de votar o enr. procurador alludido, que em 
seguida agradeceu á junta esta prova de de- 
ferencia. 

O snr, procurador Nunes de Mattos reque- 
reu, e a junta unanimemente resolveu, que 
n'esta acta ficasse exarado um voto de louvor 
ás commissões dos hospicios do Porto e Pena- 
ficl, unico galardão com que esta junta podia 
remunerar os bons serviços dos prestantes cJ- 
dadãos que d'ellas faziam parte. 

Entrou na sala o snr. governador civil, 
e tomando na meza o seu respectivo lugar, 
declarou em nome de El-Rei que estava fecha- 
da a sessão. | 

Communhão aos presos. —Sahiu 
hontem de manhã da igreja da Victoria, 
como hontem dissemos, o sagrado Viatico aos 
presos da Relação. 

Acompanhavam-o algumas authoridades 
administrativas e judiciarias e a corporação 
dos meninos orphãos. 

O prestito era fechado por uma força do 
batalhão de caçadores 9. 

Parte da rua da Victoria estava emban: 
deirada, bem como o edificio da Relação e o 
largo em frente da entrada. 


o dia 9 de abril. —Dividindo-se as 
opiniões sobre seo dia de âmanhã deveria ser 
ou não considerado como santificado, por 
transferencia da festa da Annunciação, este 
anno occorrida no domingo de Ramos,o excm.º 
prelado da diocese resolveu a duvida orde- 
nando aos reverendos parochos que na mis- 
sa conventual de hoje declarassem ao povo 
que o dia de 4manhã não é santificado. 

Assim é de crer que o maior numero de 

essoas 0 considerem como tal. 

Na alfandega haverá despacho, e outras 
repartições publicas estarão eguslmente aber- 


to posto á votação 
abstendo-se de 


Orçamento municipal. —Nos pa- 
ços do concelho acha-se patente, por espaço de 
10 dias, a contar de 8 do corrente, o orçamen- 
to da receita e despeza da camara municipal 
no anno economico de 1866 a 1867. O orça- 
mento foi, como opportunamente dissemos, 
idade na sessão de quinta feira pelo con- 
selho municipal. | 

Eis as verbas capitaes da receita e des- 
peza: : 

Receita : 


Receita ordinaria 
Contribuições indirectas 


11:1125263 


sobre generos 


de consumo A a -— 85:0863605 
Imposto dos carros. 16:4005000 
Direitos do vinho . 40:0003000 
Receita extraordinaria . 6:2953000 


Dividas activas, 3 9 5893066 Theatro de 8. João. -—Representou- 
159:982 3934/59 hontem, em 3.º récita da assignatura sup- 
CTT | plementar, a opera «Somnambula». 
Despeza : A deliciosa partitura de Bellini nunca te- 
Secretaria 73 a : 2:4645000| ve no theatro lyrico do Porto -um interprete 
Contar bia Li : DD na tão sublime, na parte de Elvino, como o snr. 
Pt E: cessa A EL RROO Pedro Mongini; e é incontestavelmente devi- 
Serviço interno é expediente . . s973500| do á suavissima voz deste insigne cantor, à 
Obras municipaes POR a 2:1803640 sua justeza de afinação, ao seu modo de dizer| 
Policia municipal dies. a nes tão expressivo, á sua acção tão apropriada, 
Sida Me “CT “9885000 nobre e singela ao mesmo tempo, que se tor- 
Impostos municipães ca " 9023800/ naram notaveis, produziram verdadeiras com- 
Museu Portuense . E 3265400| moções em todos os espectadores, alguns tre- 


Bibliotheca Ce sê ed Mes 
Pessoal de administração do concelho.  3:6903000 
Parg expostos e despezas do districto 21:9213773 
Material e outras despezas a cargo do 
* municipio . Se ES 


Contribuição predial 


Obras publicas do municipio. |. 8:2005000 
Despezas judicines . . 2. 84435000 
Brnprosape “authorisados por diffe-. 

rentes leis para 


Despezas facu tativas . 
Dividas passivas : 


o Mão 
+ E o 
dels Casé pm 
" 
o 


11:3253113 


fº 
=. 
IJ 

o 


1: 
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Estação telegraphiea.—Principiou 
ante-hontem a funccionar a estação telegra- 
phionaiA ultimamente fôra mandada estabe- 
ecer junto da estação das Devezas, conforme 
opportunamente noticiamos. ag: 

- À estação abre-se ao nascer do sol e fe- 
cha-se ás 9 horas da noute. “bão ER 

Linha telegraphica. — Ainda não 
começaram os trabalhos para a nova linha 
que se projecta construir entre esta cidade e 
a Barca de Alva, pela Regoa, porém breve- 
mente, segundo nos informam, terão prin- 
cipio. 

Consta-nos tambem que se tenciona cons- 
truir para o verão a linha telegraphica que 
deve seguir pela costa desde a Foz até Vian- 
na, passando pela Povoa e Villa do Conde. 

Da Boavista ao Carvalhido. — 
- No dia 16 do corrente devem principiar os 
trabalhos da estrada da Boavista ao Carva- 
Jbido, Já hontem foi pago o resto das expro- 
priações que havia por solver. 

Esta estrada abrange a extensão de 1 ki- 
lometro, aproximadamente, pt 

Ponte de Moreira. — Deve princi- 
piar ámanhã a collocação dos vigamentos de 


ferro na ponte de Moreira, na estrada jctia 


cidade á Povoa de Varzim. 


A" vista do adiantamento que vão ter as 
obras, espera-se que aquella ponte brevemen- 
te seja aberta ao transito publico. 

Bibliotheca Publica. — Durante o 
mez de março ultimo frequentaram a Bi- 
bliotheca Publica 714 leitores, que consulta- 
ram 793 obras, como se vê da seguinte nota: 


i Obras 
Leitores consultadas 
Na classe de historia 115 119 
»  Wtteratura 490 544 
»  eciencias naturases 33 44 
» ditas exactas 18 18 
» artes 12 12 
» economia 3 3 
» — jurisprudencia 13 13 
» theologia 28 82 
» —manuscriptos 2 8 
Total 714 793 
Os visitantes durante o mesmo mez fo- 
ram : o 
Senhoras 80 
Homens ci 
Total 33 


museu municipal. — No mez de 
março ultimo, o numero total de visitantes do 
museu municipal foi de 300, sendo 155 ho- 
mens, 47 senhoras e 98 menores. 

Este numero dividiu-se pelos dias da se- 
mana do modo seguinte : 

Nos domingos (desde as 10 horas da ma- 
nhãaté 4s 3 da tarde)foi o museu visitado 

or 218 pessoas, sendo — Homens 102 — 
Senhoras 41— Menores 75. 

Nas quintas-feiras (desde o meio dia até às 
6 horas da tarde) por 45 pessoas, sendo —Ho- 
mens 30—Senhoras 2—Menores 13. 

Nos dias reservados ao estudo e trabalhos 
artisticos terças, quartas, sextas e sabbados 
(desde as 10 horas da manhã até á 1 hora da 
tarde) por 37 pessoas, sendo—Homens 23 — 
Senhoras 4+—Menores 10. 

Consumo de carnes verdes. .- 
No mez de março ultimo foram abatidas no 
matadouro publico de Paranhos 1:083 rezes, 
sendo 691 bois, 346 bezerros e vitellas e 46 
carneiros. Estas rezes produziram em carne 
o pezo total de 175:928 kilogrammas. 

Transito de carros. —Em todo o 
mez de março ultimo entraram as barreiras 
da cidade conduzindo differentes generos e 
n'ella transitaram fazendo carretos suecessi- 
vos 12:129 carros. 

“Onumero de carros que durante o mesmo 
mez carregaram estrumes para fora de bar- 
reiras foi de 2:116. 

Total dos carros 14:2d5. 


Esclarecimentos — A'cerca do de- 
sastre de que na nossa folha de quinta-feira 
démos noticia, relativo ao desapparecimento 
de um marinheiro pertencente à tripulação 
do navio hespanhol «S. Romão», temos a 
acrescentar os seguintes esclarecimentos : 

O infeliz que cahindo ao rio nunca mais 
tornou a apparecer, não foi um marinheiro do 
«S. Romão» mas o mestre do hiate «Cruz 3.º» 
osnr. Antonio Simões Amaro. 

Era natural de Aveiro e achava-se nesta 
cidade de volta de uma perigosa viagem, em 
que a embarcação que dirigia esteve a ponto de 
soçobrar. 

Parece que este lamentavel acontecimento 
teve lugar nas seguintes circumstancias: 

Tendo estado o snr. Amaro em terra jun- 
tamente com alguns amigos, por volta das 10 
horas da noute recolheu-se ao «Cruz 3.º» e 
mandando deitar a tripulação, dispoz-se para 
fazer o mesmo. 

Pouco depois voltando acima por qualquer 
motivo, segundo se suppoem, teve a infelici- 
dade de cahir ao rio, e posto que aos seus gri- 
tos acudissem varios ns no intuito de 
salval-o, foi-lhes comtudo impossivel conse- 
guil-o. 

O hiate «Cruz 3.º» é propriedade do snr, 
Antonio Pereira da Cruz, d'esta cidade. 


Corridas de carros. — À fim de fa- 
cilitar a concorrencia do. publico aos bailes 
de mascaras do Palacio de Crystal, foram 
estabelecidas carreiras de carros das praças 
de D. Pedro e da Batalha para aquelle local, 
desde as 7 ás 9 horas da noute, e ás 11 para 
conduzirem as pessoas que, findo o especta- 
culo de hontem no theatro de S. João, qui- 
zessem ainda dirigir-se ao Palacio. 

Terminado o baile, os concorrentes pode- 
rãó aproveitar igual commodidade até aos pon- 
tos acima indicados. 

Este excellente alvitre posto hontem em 
prática com bom resultado, deve continuar ho- 
je a surtir 0 mesmo effeito. 


1:9145000[ chos, que quasi sempre passavam desaperce-| | 
bidos, por serem mediocremente executados. 


“Que admiravel esteve o portentoso tenor 


“29:9695200/no dueto final do 1.º acto! Que suavidade na 
3915108] repetida phrase «adio»! Como foi subli- 


me na peça concertante do 2.º acto (quarteto e 
“"Icoro)! Que sentimento umas vezes, e bravu- 
amortisação o juros 14:5003000 ra outras, na magnifica aria do 3.º acto ! Que 

«+ - 50:0645300| clareza nas notas agudas, ao passo que outros 
tenores célebres as dão quasi sempre a meia 


vozio - 

| E realmente portentosa a garganta 
de Mongini. Ao «dilettante» portuense exta- 
siam-no os sons que ella solta... mas duas 
ideias pungitivas o assalteiam desde logo: é 
que lhe não é dado gosar por muitas récitas o 
bravo tenor, e não tornará talvez a ouvir no 
theatro de S. João um-cantor tão notavel como 
elle. | a? | 

A sor.* Volpini tambem deu grande realce 
á parte de Annina, com a sua agradavel voz, 
que é muito apropriada para a partitura, ex- 
cellente modulação, e o seu gesto gracioso. 
A” parte uma pequena exaggeração nas afio- 
ritures» que empregou na cavaletta, e na aria 
do 2.º acto (para muitos é estimavel a exag— 
geração),a distincta cantora tornou-se verda- 
deiramente merecedora dos muitos, estron- 
dosos applausos que lhe dispensaram. À sua 
voz casa-se bem com a melodiosa composição 
de Bellini, etorna-nos deliciosos os cantos, já 
de si suaves. | 

O snr. Paccini, como o já fizera quando 
ha mezes se representou a «Somnambula», 
desempenhou a parte de conde Rodolfo. 

A récita de hontem foi de delirante en- 
thusiasmo. Mongini e Volpini estiveram do 
principio ao fim da representação sob uma 
tempestade de applausos. Repetidas chama- 
das no fim de cada acto, applausos sem conta, 


O estrado de madeira acha-se jáiappare-! 
lhado e prompto para tambem ser collocado.. 


aindo quasi no phrenesi 
ndos «bouquets» sobre 
as suas cabeças, taes foram as demons- 
trações de enthusiasmo, enthusiasmo verda- 
deiro emerecido, que acolheram durante toda 
a representação os dous distinctos artistas, 

A concorrencia foi um pouco maior que 
nas duas récitas antecedentes. 

Hoje, em 4.º récita, volta à scena a «So- 
mnambula». 

Baile de mascaras. —Teve hontem 
lugar o primeiro dos dous bailes de masca- 
ras, que a direcção do Palacio de Crystal re- 
solveu dar no vasto salão d'aquelle edificio. 

A concorrencia, quer de espectadores, quer 
de mascarados, avultou menos do que seria 
de esperar, se diversas causas não tivessem 
affastado o publico d'este convidativo diver— 
mento. O mau tempo, a coincidencia do baile 
com a récita do theatro lyrico e finalmente a 
incerteza em que algumas pessoas estavam 
se teria ou não lugar esta diversão, por se 
haver espalhado quea direcção resolvera trans- 
feril-a, tudo isto deu motivo a que a afíluen- 
cia fosse menor do que razoavelmente se po- 
dia prever. 

O salão é excellente para este genero de 
divertimentos e achava-se adornado e illu— 
minado convenientemente. 

Ao longo da galeria de um lado e de ou- 
tro, no alto dos columnelos que a sustentam 
viam-se bandeiras dispostas alternadamente 
em fórma de tropheus. Os columnelos eram Ji- 
gados entre si por festões de verde. 

Junto da entrada do salão achava-se a 
bella fonte de Durenne, illuminada com pro- 
fusão de lumes de gaz e cercada por uma or- 
la de vasos com plantas e flores. 

A taça e pedestal, onde tambem se viam 
varias plantas, eram illuminadas com globos 
de vidro. O resto era-o por meio de pequenos 
tubos, que, sahindo horisontalmente da ares- 
ta das conchas, por onde a agua cahe para a 
taça, se dividiam depois em tres. 

Era do melhor effeito o aspecto da fonte e 
os adornos com que tinha sido embellezada 
realçavam-o, 

No meio do salão levantava-se um tablado 
onde tocava a banda de Palacio, regida pelo 
seu habil ensaiador, o snr. Holly. | 

Posto fosse diminuto o numero de masca- 
ras, dançou-se comtudo animadamente até ao 
fim do baile. Este terminou ás 3 horas, 

Algumas pessoas, findo o espectaculo no 
theatro de S. João, ainda aproveitaram a di- 
versão que se lhes offerecia no Palacio, e este 
contingente tornou-se sensivel no vasto re- 
cinto em que tinha lugar o baile. 

Ruspecção sanitaria. — Os snrs. 
administrador do 3.º bairro, delegado e sub- 
delegados de saude fizeram hontem uma vis- 
toria n'um armazem de couros frescosque exis- 
te nas trazeiras da rua dos Inglezes, do lado 
do norte, e ordenaram a sua remoção, por o 
julgarem prejudicial á saude publica. 

Promenores. — Com referencia ao 
roubo praticado ante-hontem das' 8 para as 
10 horas da noute n'um quarto do hotel Ba- 
talha, a um hospede que allise acha, roubo 
de que os nossos leitores já terão conhecimen- 
to pelo aviso que na secção dos antuncios 
da nossa folha de hontem fez publicar o inte- 
ressado, são-nos dadas as seguintes infor- 
mações: 

O roubo foi levado a effeito por meio de 
chave fa'sa. 

Os ladrões apoderaram-se de tudo o que 
encontraram á mão. Assim, além de um es- 
cripto de venda, de vinhos no valor de 20 
contos e de 5 notas de 505000 reis do Banco 
Mercantil, levaram tambem toda a roupa de 
cama e de vestir que seachava no quarto, 

O roubo é calculado em 300 e tantos mil 
reis, não contando o valor do escripto de 
venda, 

A authoridade procede a diligencias ten- 
dentes a descobrir o author d'este crime. 


ERoubo c prisão. —Foi preso hontem 
de manhã na rua das Flores, por um agente 
de policia, Manoel Martins, do logar de Fer- 
melan, por ter subtrahido um annel de ouro, 
na occasião em que na loja do snr. Luiz Ber- 
nardino da Silva comprava um cordão d'ouro 
e mais alguns anneis. 

Manoel Martins, querendo occultar às 
vistas de seu dono o annel que acabava de 
roubar, metteu-o dentro de uma bota. 

Mas nem assim escapou de voltar ás mãos 
de quem pertencia, o adorno que n'aquelle 
lugar era realmente deslocado, 


enthusiasticos e T 
uma chuva de h 


A fim de se proceder ás necessarias averi-|. 


guações, Manoel Martins esteve incommuni- 
cavel na agencia de policia. 


Arrematação.—No dia 9 de maio 
proximo ha-de ter lugar no governo civil 
de Coimbra a arrematação de alguns capitaes 
não distractados pertencentes ao concelho de 
aquellenome, avaliados em 1:9205231 reis. 


Grande crime. — Do «Viriato» ex- 


tractamos a seguinte noticia : | 

No dia 26 do mez passado, dia do mercado do 
Ladario, concelho de Satam, foi á feira um criado 
de Manoel Barandas, de Villa Longa; com umas 
vaccas. Não as vendendo, mandou o amo o criado 
com ellas-para casa. Juntou-se lhe um José da Mar- 
garida, do Carvalhal de Golfar. E ctg 
O rapaz desappareceu, e as vaceas. O amo tra- 
tou de indagar aonde parava o criado e as vaccas, 


e pôde descobrir que; no dia seguinte tinham sido| | 


vendidas por 7 moedas em Vizeu, pelo tal José da 
Margarida. | a << RP 

" Deu parte á policia, que indo a casa do assãs- 
sino, encontrou a roupa do criado, e, dando busca, 
encontrou o cadaver morto com facadas eum golpe 


no pescoço, escondido debaixo de umas pedras n'uma| | 
José da Margarida. O assassino]. 


alqueria do mesmo 
acha-se prezo Confessou o crime, e diz que tem um 
cumplice, que ainda não foi prezo. E" de presumir 
que não seja verdade, e que aquella declaração seja 
para ver se remoye de si a responsabilidade. E tam- 
bem poderá ser verdade. é: O on 
| Oque é certo é que este é um novo crime dos 
muitos que teem manchado o: concelho de Satam. 

' Custa a crer que haja tanta perversidade, mas 
é incrivel a brutalidade do assassino, vindo no dia 
immediato vender as vyaccas a Vizeu por um preço 
muito inferior ao seu justo valor. E o que mais es- 
panta é a ferocidade estupida com que o barbaro 
trucidára a sua victima, co eynismo de tel-o mal 
enterrado dentro da propria casa, - 

do 


Noticias do campo. A «Voz 
Minho» de 5 do corrente publica as seguin- 
tes noticias agricolas do concelho de Valença : 

Quando no fim da primeira quinzena de março 
esperava o lavrador continuar os seus trabalhos, re- 
começados poucos dias antes, e interrompidos por 
um rigoroso inverno; eis que o tempo se tornou ainda 
mais invernoso e frigidissimo, que sómente no dia 
25 mudou a quadra de chuva e graniso, que tinha 
alagado os campos e enregelado as plantas. 

Os trabalhos tornaram a parar, os gados sofire- 
ram então por menos abundancia de alimentos; so- 
bre tudo os do monte, aonde aos rigores d'esta es- 
tação accresceu a mortandade em alguns rebanhos 
de ovelhas e cabras. 

Já então os lavradores se queixavam da conti- 
nuação de tanta chuva e neve, quando toda a sema 
na santa fui um tempo de agradavel e quente pri- 
mavera, que trouxe aos campos a vida e o moyi- 
mento. 

Toda a vegetação se desenvolveu muito, eo tra- 
balho da terra só foi interrompido para correr aos 
templos a contemplar as recordações da morte do 
Salvador, que a igreja celebra n'estes dias. 


a 


iras de saraivadas chuvosas e muito frias, | 
vendo-se todos os cumes dos montes cobertos de neve, 
oque já n'esta epocha não é por aqui muito frequente. 

(Os nossos lavradores volveram'a desanimar- 
ais ainda tornando o inverno a apparecer no 
Paschoa e seguintes, que chamam dias de 
beijam e recebem alegres em suas ca- 


«as este sagrado emblema da nossa redempção, e 
boas festas. 


em que se dão reciprocamente as 
A Paschoa é mais solemne e mais allegre no 


campo, que na cidade. a 
O que mais crê, confia e espera, é mais feliz que 


o que descrê, desconfia e desespera. 

Estamos a £ do novo mez; o tempo parece que 
vai a melhor, eo lavrador volta ao trabalho. 

Execução. —Mary Ashford,condemna- 
da á pena de morte nos tribunaes de Exeter, 
condado de Devon (Inglaterra), por ter enve- 
nenado seu marido, William Ashford, foi en- 
forcada na manhã de 29 de março ultimo, 
diante da porta da cadeia, assistindo a este 
triste espectaculo mais de 15:000 pessoas. 
Posto que grande numero d'estas conhecessem 
perfeitamente a envenenadora, ninguem mos- 
trou por ella a menor sympathia. O crime 
horrivel que tinha praticado excitou invenci- 
vel horror entre os pacificos habitantes do 
districto. 

William Ashford era um honrado sapatei- 
ro de Honiton Clyst; tinha casado com Ma- 
ry ha 18 annos. Viveram muito felizes du- 
rante 16 annos; William amava muito sua 
mulher e esta parecia ser uma esposa fiel. 

Ha dous annos Mary Ashford teve rela- 
ções com um individuo chamado Pratt, offi- 
cialde sapateiro, ao serviço de seu marido. 
Esta infeliz, cega pela paixão,concebeu a ideia 
de matar seu marido. 

N'um domingo, 29 de outubro de 1865, 
William sentiu-se incommodado depois do 
almoço e expirou algumas horas depois. 

Esta morte quasi repentina devia attrahir 
necessariamente a suspeita de im crime; a au- 
topsia do cadaver demonstrou que William 
tinha sido envenenado, Sua mulher foi: reco- 
nhecida culpada e condemnada á* morte de- 
pois de longos debates. 

Mary Ashford tornou-se quasi louca. UI- 
timamente tinha procurado enforcar-se com o 
lenço, mas acudiram-lhe a tempo de evitar a 
asphixia completa. Depois desta tentativa a 
desgraçada teve sempre duas sentinellas á 
vista. | 

Sua cunhada foi visital-a nas vesperas da 
execução. Mary Ashford tem ainda pai e um 
irmão, mas estão tão doentes que não pode- 
ram ir vel-a. 

O carrasco Calcraft chegou a Exeter na 
tarde de terça-feira. N'essa noute Mary esta- 
va n'um talestado de prostração, que a Jul- 
gavam quasi morta. Na manhã seguinte pôde 
tomar algum alimento, quelhe deu algumas 
forças. 

Um pouco antes das 8 horas, o governa- 
der da prisão annunciou à assassina que a sua 
ultima bora tinha chegado. Ella recebeu esta 
noticia sem mostrar tanta emoção como se 
suppunha. Deu alguns passos, mas de repente 
as pernas vergaram sob o peso do corpo e foi 
preciso ajudal-a a caminhar. no 
Calcraftligou solidamente a victima. Tres 
homens conduziram-a ao alto da forca. Mary 
Ashford não fez nenhum movimento, nem 
mesmo quando o algoz lhe passou o fatal nó 
4 volta do pescoço. 

Ella estava tão insensivel, que os tres 
ajudantes do carrasco tive am grande diffi- 
coldade em lhe manter a cabeça levantada. 
A execução não durou senão dous minutos. 

Fizeram-se todos os esforços possiveis pa 
ra obrigar Mary a confessar o seu crime, 
mas nunca o confessou. Limitava-se a res- 
ponder: 


—S 


mesmas 


se, em 
dia de 
cruz, em que 


ou culpada e a sentença é) usta. 
Factos diversos 


Publicaram-se as folhas 153e 154 da Bi- 
bliotheca Religiosa, em que termina o 2.º li- 
vro de Esdras, e começa o livro de Tobias, 
Esther e Judith, traducção do rev. frei Fran- 
eisco de Jesus Maria Sarmento, com approva- 
cão do prelado d'esta diocese. 

— Publicou-se o n.º 15 do 1.º volume do 
«Porto Elegante», contendo varios artigos e 
poesias dos snrs. Alexandro Braga, Sonza Vi- 
terbo, José Coelho de Souza, A. Cardoso e Sil. 
va Junior. Traz uma bonita gravura represen- 
tando o corneta Roblet em Guadelupe. Com es- 
te numero é tambem distribuida uma mazur- 
ka para piano intitulada «Esperança» e com- 
posta pelo snr. Alonso Conde. 


TRIBUNAES 


supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 10 
de abril de 1866 
JULGAMENTO ORDINÁRIO 


N.º 10:862 — Relator o exe.mº conselheiro vis- 

conde de Lagoa—Autos civeis da Relação do Por- 
to, primeiros recorrentes Custodio Gonçalves Noguzi- 
ra & oulhor; segunda recorrente a condessa de Pe- 
nafiel. 
— N.º 6:339-Relator o exe.mº conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos crimes da Relação do Porto, 
recorrente o ministerio publico, recorrido José Gon 
calves Lage (padre). 

- N. 11:319-—Relator o exc.=º conselheiro Alves 
do Si—Antos civeis da Relação do Porto, recorren- 
teja fazenda nacional, recorrida D. Anna da Costa, 
vita. 

| . - “CONFERENCIA Las 
+ Ne 6:428-Relator o exc.mº conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos crimes da Relação do Porto, recor- 
rente José Pinto Gomes Salgueiro, recorrido o minis- 
terio publico. 


, 


Consulado. 


COMNHUNICADOS . 


portuguez no Rio de 
Janeiro 


Snrs. redactores do «Commercio do Porto»: 
| Chegado hontem a esta cidade vi com surpreza 
na correspondencia do Rio de Janeiro, publicada 
pelo «Jornal do Porto» do 1.º de abril, que constava 
gar de consul geral no Brazil. 

' Se o correspondente do «Jornal do Porto» não 
levou em vista a probabilidade da sua missiva ser 
aqui publicada no 1.º de abril, então foi mistificado; 
e digo que foi mistificado porque não posso crer, 
que elle mesmo quizesse mistificar os leitores do 
«Jornal do Porto». » 

Nunca pretendi, nem pretenderei júmais o con- 
sulado geral no Brazil. 

Declaro-o positivamente para que o «Jornal do 
Porto» saiba que foi illudido, e limito-me a isto, por- 
que não posso entrar na intenção com que seme- 
lhante noticia lhe foi enviada. 

- Dando publicidade a estas linhas muito obse- 
quiarão ao 


alli ter eu vindo a Portugal porque pretendia o lu-|. 


De v. etc. 

José Dionizio de Mell> e Faro. 

Porto 7 de abril de 1866. 
(107) 


E 


) Snr. redactor. 

Preside n'esta comarca de Villa do Conde 4 
administração da justiçaum homem essencialmente 
cavalheiro, assim por seu nascimento como pelas qua- 
lidades e virtudes que o adornam. E'o exe.=s Augus- 
tode Abreu Castello Branco. O seu espirito de re- 
ctidão, a sua imparcialidade e o demasiado zelo no 


“desempenho de suas funeções, podem ser imitadas, 


“mas júmais excedidas. E” talvez por isto, que um ou 
dous discolos e desordeiros lhe tem movido guerrá 


asquerosos, e em que transluz a calumnia a olhos 


vistos. O abaixo assignado lamentando que 
orgãos da imprensa periodica 
ser instrumento do rancor € Y 
tegerrimo magistrado, 
contra as calumnias e 
naes a «Nação», «Bracarense», 
emum folheto que por ahi correu sem 
de imprensa, e todos sem assignatura, 
seu protesto com os dous documentos jun 
dea V. ofavor de publicar no proximo numero do 
seu acreditado jornal; pelo que lhe ficará agradeci- 


do o 
De V. etc, 
Padre Antonio Dias da Cesta Barboza. 
(Segue-se o reconhecimento). 


PUBLICA FÓRMA 


Jil.=e gnr. administrador — Diz o padre Antonio 
Dias da Costa Barboza, que para mostrar onde lhe 
convier, precisa que v. s.* atteste qual a opinião pu- 
blica, que n'esta villa e todo o seu concelho, goza O 
actual juiz de direito n'esta comarca, o exe.*º Augus- 
to de Abreu Castello Branco; se pelos factos erimi- 
nosos, que se deram na freguezia da Junqueira, tem 
havido alguns signaes de desgosto ou alteração da 
ordem, e socego publico, quer n'aquella freguezia, 
quer em alguma outra da comarca, ou ainda n'esta 
villa; se o dito juiz de direito é bemquisto e estimado 
por todos os cidadãos não só d'esta villa, como de 
toda a comarca, e declara o supplicante que é d'esta 
Villa do Conde. Pede a v. 8.º assim o haja por bem. 
E receberá mercê — Padre Antonio Dias da Costa 


Barboza. 


difamações publicadas nos jor- 


ATTESTADO - 

Agostinho Luiz de Oliveira Machado, bacharel 
formado em direito pela Universidade de Coimbra,e 
administrador do concelho de Villa do Conde, por 
Sua Mage-tade Fidelissima El-Rei, que Deus guar- 
de, ete. Attesto, queo bacharel formado em direito 
Augusto de Abreu Castello Branco, actual quiz de 
direito d'esta comarca, goza de uma boa reputação 
publica, não só pelas virtudes civicas de que é do- 
tado: mas principalmente pelas suas rectas intenções 
va administração da justiça, sendo certo que este 
magistrado longe de ter dado motivo à signaes de 
desgosto ou reprovação da parte dos habitantes d'es- 
te concelho, tem antes contribuido eficazmente, pela 
rectidio de seus actos, para a estabilidade da or- 
dem, do socego publico e moralisação de seus admi- 
nistrados, sendo por isso bemquisto por todos, mazxt- 
me pelos que sabem avaliar os seus altos merecimen- 
tos, e tem a consciencia de que não precisam de fa- 
vor, quaudo tenham a recorrer á acção da justiça no 
tribunal d'esta comarca. E para constar mandei pas- 
sar o presente, que vai por mim assignado e sellado 
com o sello das armas reaes que servem n'esta admi- 
nistração. Villa do Conde 5 de abril de 1866. E eu 
João Caetano Martins Marques, escrivão o escrevi 
— Agostinho Luiz de Oliveira Machado—Lugar do 
sello das armas reaes. 

RECONHECIMENTO 

Reconheço a assignatura supra. Villa do Conde 
6 de abril de 1866—Lugar do signal publico. Em 
testemunho de verdade Manoel Fraueiscoda Silva. 

Não continha mais o dito documento do que dito 
é, que eu Manoel Francisco da Silva, escrivão € ta- 
ballião d'um dos officios d'ante o juizo de direito d'es- 
ta comarca de Villa do Conde, por Sua Magestade 
Fidelissima, que Deus guarde, aquiz fiz passar em 
publica fórma bem, e fielmente na verdade, sem cou- 
sa que duvida faça, em fé da qual a subscrevo, assi- 
gno, e conferi com outro oficial de justiça commigo 
abaixo ao concerto assignado, e ambos, ao proprio 
em poder do apresentante, que de como o recebeu 
tambem assigna nos reportamos. Villa do Conde 6 
de abril de 1866—Eu Manoel Francisco da Silva, ta- 
bellião o subscrevi e assigno em publico e raso 

Em testemunho de verdade —Manoel Francisco 
da Silva. 

Conferida por mim escrivão e tabellião — Ma- 
noel Francisco da Silva, 

E“commigo tabellião — Franeisco Alexandrino 


da Silva. | , 
PUBLICA FORMA 

1l],»* camara — Diz o padre Antonio Dias da 
Costa Barboza, d'esta villa, que para mostrar onde 
lhe convier, precisa que vv. s.** lhe attestem, qual a 
opinião publica, que n'esta villa, e em todo o seu 
concelho goza o actual juiz de direito n'esta comar- 
ca o exe.m> Augusto de Abreu Castello-Branco; se pe- 
los factos criminosos, que se deram na freguezia de 
S. Simão da Junqueira, d'este julgado, tem havido 
alguns siguaes de desgosto, ou alteração da ordem, 
e socego publico, quer n'aquella freguezia, quer em 
alguma outra d'esta comarca, ou ainda n'esta villa; e 
se o dito juiz de direito é bemquisto e estimado por 
todos os cidadãos não só d'esta villa, como de toda a 
comarca. Pede a vv. s.** se dignem attestar à verda- 
de. E receberá mercê—Padre Antonio Dias da Cos- 


ta Barboza. 
ATTESTADO | 

A camara municipal do concelho de Villa do 
Conde; etc. Attesta que, o actual juiz de direito d'es- 
ta comarca, o bacharel Augusto de Abreu Castello 
Branco, goza de uma boa opinião publica pelo amor 
da justiça e espirito de rectidão que preside e tem 
presidido sempre a todosos seus actos, sem que por 
motivo d'elles tenha havido signaes alguns de des- 
gosto ou de transtorno de ordem publica entre os po- 
vos d'esta comarca, sendo certo queo dito juiz é um 
magistrado estimado e bemquisto por todos os habi- 
tantes d'esta comarca, excepção dos que por factos 
criminosos tem estado e estão ainda debaixo da ac- 
ção da justiça, O referido é verdade e por isso se 
passa o presente que vai assignado e sellado com o 
sello das armas reaes, que servem n'esta camara. Pa- 
cos do concelho de Villa do Conde, em sessão de 4 
de abril de 1866. — Manoel Antonio Pereira, escrivão 
da camara. o fiz escrever — Joaquim Gonçalves de 
Azevedo, vice-presidente — Josquim Martins de 
Araujo, Antonio Joaquim da Silva Guimarães, Fran- 
cisco Domingues da Silva, Jose da Costa Junior, 


| Joaquim José Lopes de Araujo, João da Silva Bar- 


ros—Lugar do sello das armas teães. 


RECONHECIMENTO | 
Reconheço as assignaturas supras, Villa do 


Conde 6 de abril de 1866—Lugar do signal publico.| 


Em testemunho de verdade — Manoel Francisco da 
Silva. | | 

Não continha mais o dito documento do que di- 
to é, que eu Manoel Francisco da Silva, escrivão e 
tabellião vitalício d'um dos oficios d'ante o juizo de 
direito d'esta comarca de Villa do Conde por Sua 
Magestade Fidelissima, que Deus guarde, aqui fiz 
passar em pubiica fórma bem e fielmente na verdade 
sem cousa que duvida faça em fé da qual a subsere- 
vo, assigno, e conferi com outro official de justiça 
commigo ao concerto abaixo assignado, e ambos go 
proprio em poder do apresentante que de como o re- 
cebeu tambem assigua nos reportamos. — Villa do 
Conde aos 6 de abril de 1866. Eu Manoel Francisco 
da Silva, tabellião o subscreyi eassigno em publico 
e raso. 


da Silva. e 
Conferida por mim escrivão e tabellião — Ma- 
noel Francisco da Silva. | pls é 
st E commigo tabellião—Francisco Alexandrino da 
Uva, , 
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PARTE COMMERCIAL 


| Alfandega do Porto 
Rendimento 


| da alfandega do Porto, de ) 
2e6 de abril... cre vs 40:5138035 
idem DO. dia Tess práço » enio nba 1 “. 8:7768840 


— A9:9893875 


Despachos de exportação 
Abril 7 Pes 

RIO DE JANEIRO—Na barca S. Manoel 2.º, 
M. F. da Costa Guimarães, 10234 litros de vinho; 
M. da Costa Oliveira, 4273 ditos de dito; J. F. Mon- 
teiro Guimarães, 2 barris com carne de porco ; M. 
de Souza Machado, 2 caixas com dita. 

| IDEM—Na galera Europa, M. P. Penna & C.”, 
1 caixão com calçado; J. A. Coelho, 2 ditos com car- 
ne de porco. 

. IDEM—Na galera Nova Fama 1.º, J. V. Do- 
mingues, 1850 litros de vinho; J.J. de Almeida & 
C., 30 saccos com rolhas. | | 

RIO GRANDE—No palhabote Nova Sorte, d. 
P. M. Guimarães, 1850 htros de vinho. 

BAHIA-No patacho João 1.º, J. V. Domin- 
gues, 739 litros de vinho. | 

PERNAMBUCO—Na barca Arminda, J. B. de 
Magalhães, 1017 litros de vinho; J. V. Domingues, 
739 ditos de dito; D. J. Ferreira Guimarães, 3 cai- 
x0es com calçado. 

LONDRES—No vapor ing. Delta, T. Bowden, 
5342 litros de vinho; H. R. Tesge & C.: 188 ditos de 
dito; 'T. G. Sandeman, 22655 ditos de dito; D. M. 
Feuerheerd Junior & C.”, 1231 ditos de dito; H, B. 
de Castro, 33657 ditos de dito; E. Kebe & C,*, 2136 
ditos de dito; V. dos Santos Pereira Mourão, 2 ca- 
nastras com carne de porco; C, Ehnor, 8 tons. de 


Porém, já o novo mez de abril entrou com as desapiedada, pejando os jornaes com communicados | pedra de louza. 


alguns T. Archer, 193 litros de vinho; J. Jones 
se tenham prestado a dito; J. O. Geraldes de Vasconcellos, 3205 dit 
indicta contra este in-| dito; Kingston & Sons, 1068 ditos do dito: 
vem solemnemente protestar jreira, à saccos com castanhas; 5, Whistler 
com figuras de barro, 5 barricas com a 
«Direito» e outros, € | cascos; 
designação | de porco; À. C. Ribeiro Guimarães, 50 cai e 
e reforça este |laranjas; L. M. de Oliveira, 50 ditas com dita: 
tos, que pe-| Ribeiro, 300 ditas com ditas; S. A. Martins, 7% a 


Em testemunho de verdade—Manoel Francisco 


* | Depositos | 


IDEM—No vapor ing. Era, J.M.R, Valente & 


08 
O. Fo 

cai + 
garrafas Pe: 
Xas com 


J. 
G., João Graham & C,, 2 cai 


Com 
D. G. | 
com ditas; A. J.de Barros Moreira, 50 ditas 
tas; D. Saares, 100 ditas com ditas; Viuva Barbo 
& Filhos, 160 ditas com ditas; Asthon & Me, k 
1 caixa com pedras. o 

LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, M 
dos Santos, 100 caixas com laranjas; F. L, Ca - CA 
110 ditas com ditas; J. C. da Silva, 100 ditas coma! 
tas; A. A. P. Porto, 150 ditas com ditas; L M de 
Oliveira, 100 ditas com ditas; M. C. dos Santos 1 
ditas com ditas; Sandeman & C.*, 3739 litros de vi 


nho; M. Gassiot & C.”, 133 ditos de dito; G, João 
em ou. 


Graham & C.*, 1 caixão com 6:7505000 réis 
ro; J. C. Ferreira; 5 saccos com castânhas, 

DUBLIN, BELFAST & GLASGOW-—No Yo 
por ing. Alexandra; E. Kebe & 0.534 litros dot | 
nho; Van-Zellers & C.”, 11752 ditos de dito; Hp. 


Teage & C.*, 5342 ditos de dito; J. J, de Almei j & 
Ca. 60 feixes de cortiça. EA: 


Com di. 


LEITH & PLYMOUTH—Na escuna ing, Peg), 
S. Woodhouse & C.*, 9082 litros de vinho; Ole | 
Cramp & Forresters, 1068 ditos de ditos; ee 
Graham & C.*, 3472 ditos de dito, “8 

HAMBURGO — Na escuna hol. Marie, Hooner 
Brothers, 1869 litros de vinho; D. M. Feuerh; 
Junior & C.*. G4lÓlitros de vinho. | 

HAVRE—No hiate Santa Cruz, J. F 


ape des 


Guimarães, 152 litros de vinho. f 


Cargas manifestadas 
C.M. n.º 150—Terra Nova, Escuna in: grs iia 
cap. Whit, 2500 quintaes de bacalhau. ing. Devon 
C. M. n.º 151—Setubal, Hiate Libertador, meg ! 


tre Lebre, 104970 litros de sal. , 


“ 


Completa descarga 
Abril 7 “ X dis ve 

LIVERPOOL —Hiate Principe Feliz. 

NEW-CASTLE—Escuna ing. Elisabeth, 


4 
f 
à 


Termos de carga  . 


Abril cin 
LONDRES —Patacho ing. Rambler, cap Ao nai 
DUBLIN & GLASGOW -—Vapor ing. Alexan- 

dra, cap. Carnegie. o Re 
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Generos despachados para cor 


— 
£ 


De6deabril | | MA mm 
Assucat—33 caixas e 508 saccos mista 
Café —20 saccos, | *-g É 


Arroz —365 saccos. e 
Algodão—50 saccos. 
Melaço—1 quartola. 


Couros—3398, 
Reexportação |. 
Arroz—300 saccos. 26 


+ 
o 


apachados pela meza | 
da extiva 
Abril 1 
Manteiga—24 barris. 
Genebra—55 garrafões. 
Ferro—540 feixes e 20320 kilos. 
Garrafas—b5 gigos. 
Alcatrão—50 barras. 
Oleo de linhaça—l pipa. 
Café —16 saccos. 
Caparosa—30 barricas. 
Enxofre—50 barricas. 
Stearina—7 caixas. 


Generosa de 


Mercado do Porto. 
Abril 7 
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Lisboa, 3 de abril de 1866. — Pelo London 
& Brazilian Bank, Limited, os gerentes James G: - 
land— Aug. Bucherer. | 
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Porto, 81 dé março de 1866. — ondon 

& Brazilian Bank, Limited, os gerentes, Auguê 

Schmidt. —A. I. da Silva Lima, 
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| Porto, 81 de março do 1866. 


e 

data do mercado de algodão de 
— piverpool em 8 de marco 

rosada importação notada na nossa circular 


moura por parte dos fabricantes de um caracter 
on limitado, o que não é de estranhar por estar- 
O 1 vesporas das festas da Paschoa, e muito 
em ento depois das suas recentes avultadas 
“e “tudo tem concorrido para que à tendencia 
DP iza notada na nossa ultima se tenha desen- 


is A importação continua pezada e tendo 
ado em moderada procura, os preços patenteam 
RP smade 12 a 3(é d por arratel; demais o de- 
ssa tendo sido encontrado esta manhã 4:690 far- 
nm Excesso do que se caleulava, causará alguma 
ora. À chegar as transacções em todas as des- 
1 ,s tem sido limitadissima, e no d'esta proce- 
a à unica que temos a relatar foi Pernambuco 
dia 24, de 1.º classe, nome do navio nomeado 20 
“Africano—Nada ha que relatar, mas os preços 
em ger considerados 1/2 d mais baixos.(ompara- 
mo anno passado a quantidade recebida é mui- 
Permitada sendo só até hoje 774 fardos contra 2:193 
1 ma epocha de 1865. 
India Oriental — As chegadas desde o dia 23 
“ido excessivamente avultadas, montando à na- 


nei os do que. 67:000 fardos, e os preços tem des- 
fode 122 1 d por arratel. Dharmarfair 16 d. 
Eat dito 15 1/2 e Bengal dito 12 1j4 a 12 1/2. d 
7 mericano — Tem estado em procura regular, 

ob a influencia de noticias recebida d'este paiz, 
randes chegadas aqui (59:170 fardos) os preços 
Bostram uma dantes de Ho 3(4 d por arratel. 

| rd. ed. | 


d Bom 
Jand 17 1,2 18 31£ 20 
ob 18 3/4 20 Iyá 
“Rew-Orleans 19 14 21 
sas 19 144 20 1/2 


As veudas da semana montam, em 5 dias, 
“Edo 38:490 fardos, incluindo 3:270 para especula- 
e 8:100 entrados para exportação, deixando 
BO fardos para consumo. 
Sabbado 31, será um dia de feriado no mercado 
lgodão. 
As vendas hoje são 8:000 fardos, preços mais 
igulares. Pernambuco existente aqui de 20 a 21 
id, Maceió e Bahia 18 1(£a 20 d por arratel, 
(Ext. da Cire. de Joseph Martin & Son.) 


e 
Praça de Lisboa G de abril . 
Radimento da alfandega grande de 
isboa de 2 e 5 de abril....... 
mnodia O....ecereseessaseno 


4 


Ê 
| 


68:9698231 
12:8716991 


81:8415222 


1 
- Cotações ofciaes 
ar de assentamen- 

e 3 9/9; (juro pago até 
fim do 2.º semestre de 


, apa 
NOM. 
sb 
U 
4 
Dt 
Tas 


dá 


D) secos RÃS: Bd 485,4 487/, 
pon ERLGO fe DE O 485/, à 48 7/, 
Itulos de 5 acções do Ban- 
to de Portugal......... 5008000 a 5048000 
Banco Commercial do Porto 2505000 a 2523000 
* Mercantil Portuense 2508000 a 2528000 
» União............ 1303000 a 
E» Allança.......... 758000 à 
itulos. de divida publica 
E (antigos) ..ecesenecees a 2 
fitulos de divida publica 
(azues) ..ccceserererro a a 
ulos de divida publica 
tres operações)... .. 10 a 12 
devo Sais «RIA aIE 16 a 18 
Cambios 
00090 diviccvo 631 à 
dc asas o 0% 100 m/d....... d41 a 542 
3» dus 3 m/d...... 4 lj, a 473) 
e 3 m/d......  421/, a 421h 
Benova cerco 3 m/d...... bão a 537 
MNapoles........ 3 m/d...... 536 a 597 
ladrid ....... 8 d/v...... 915 a 920 
Bis... 8 d/v000 0.0 890 à 900 
ele a cce (ito aê 8 d/v....«. par !/ p.e-des- 
conto. 
k Fundos estrangeiros 


E Bolsa de Londres, em 6 de abril 
lidados 86 3/g—3 por cento portuguezes 45 3/4- 


rancezes 67,65 —4 !/, por cento 97. 
£. 


Lad . 


PARTE HARITIKRA 


lidados 40,40—differidos 37,10. 


; ará, o brigue Feliz Ventura. 


E tem a Lisboa, com alguma avaria na prôa. 


Porto 7 de abril 
Não entrou embarcação alguma. 


l SAHIDAS 
LIVERPOOL — 
Beall, vinho e fructa. 


| 
| 


e dita 
| des 


- 


8 de abril 
“(ás 5 uOonAs DA MANHÃ) 


| Fóra da barra nada se avista. 
É Vento L. (brando) e o mar bom. 


——..- — e— 


* Até esta hora sahiu a escuna ing. Maria Ma- 


nuélla, 


e ço e 


“Movimento mearitimo de diversos 


porios do reino 


Lisboa 5 de abril 
| ENTRADAS 


no Peorrente tem continuado sem abatimento, e 28 


==" 


1323000 | dentes ás alfandegas, casa da moeda, repar- 
762000 |tições de fazenda dos districtos e concelhos, 


581/ |cuos membros, o snr. dr. José Dias Ferreira, 


“|dificações substituições e additamentos seguin- 


— Conso-| parado ao casamento civil o matrimonio cele- 


* Bolsa de Pariz, em 6 de abril — 3 por cento 
* Bolsa de Madrid, em 6 de abril — Cons o- 


Em 15 do corrente, sahirá, de Lisboa para 0 | to não carecem os militares licença dos seus 


| Obrigue braz. Pernambucano, sahido d'este 
porto, em 4 do corrente para a Bahia, arribou hon- 


Gremio Litterario o snr. Souza Lobo, distin- 
cto professor do curso superior de letras. Na 
exposição foi o orador muito claro, ameno e, 
erudito. À linguagem foi fluente e elegante, 
o que mereceu a s. exc.* muitos e prolongados 
applausos. 

Ainda não esfriou o interesse pelas pre- 
lecções feitas no Gremio. Infelizmente ellas 
vão acabar em breve. | 

Houve hontem e hoje grande inquietação 
nas repartições publicas por causa de segun- 
da-feira. Uns diziam que era dia santo, outros 


Movimento maritimo estrangeiro, 

cm relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

30 de março. Em o Havre, o Iberia, do Porto. 
Em Cuxhaven, o Marie, do Porto. 
27 Em Helvoet, o Maria, de Setubal. 
13 Em New-York, o Gardina, do Porto. 
SAHIDAS 


28 de março. De Shields, o Celina para Lisboa. 


HAYRE 31 de março—Destinam-se para Lis- 
boa e Porto: Vigilante, a sahir em 1 de abril, e va- 
pores Ville de Malaga, em 10, e Lisboa, em 12, 


Telegraphia electrica . 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa G de abril 


officiou ao enr. cardial patriarcha para saber 
qual era a opinião de s. em.*, ea resposta foi 
que não era dia santificado o de segunda- 
feira. 

Ha, pois, sessão na camara dos deputados 
nesse dia, e expediente das repartições publi- 
cas e tribunaes. 

Por uma carta que me mostraram hoje 
escrita de Leiria, vique os povos visinhos do 
sitio onde naufragou ha dias, como este jor- 
nal noticiou, o brigue francez «Frederic Eu- 
cenie», se apresentaram no sitio onde se deu 
aquella desgraça e roubaram dos objectos que 
o mar lançou á-praia, tudo quanto poderam ! 

As authoridades tiveram conhecimento 
d'este acto de «barberie» e foram ás casas de- 
Jnunciadas e d'alli trouxeram grande porção 
de cêra, 1:500 kilogrammas de lã, cabos, lo- 
na de velas etc. 

* Esta diligencia durou quatro dias e foi dif- 
ficil levar ao cabo. A authoridade judicial 
procede conforme a lei, contra os criminosos 
e na lista d'estes encontra-se o nome do paro- 
0. 'Encobeh,|cho de uma das freguezias proximas de Alco- 

[o |baça, em cuja casa foram encontrados 120 


ENTRADAS 
—  GRAN-CANARIAS (e escalas) 24 dias—Vapor 
ing. Amason. | 

PARA 45 dias—Barca União. 

NEUMOURS (e escalas) 37 dias—Escuna ing. 
Bella Maria. 

BAHIDAS 

SETUBAL —Hiate Maria Claudina. 

GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 
NEO—Vapor ing. Livorne. 
eCHaDeO IIS vil coco JITOUT MI LT A USO 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


9 b 161,65, 84 | 


(| 


|kilogrammas de cêra. (Que pastor, e que 
exemplos: de caridade por elle dados suas 
ovelhas! 

De balde tenho procurado n'essas longas 
Idem ch.|,.. | E 

“| listas de agraciados que o «Diario» tem pu- 

“| blicado, o nome de um cidadão benemerito, 

ue pelo serviço relevante que prestou a bem 


a humanidade, ha muito que devia ter sobre 


m. d, 


Toa 10,4 | 80 950 Encob. 
at | 


s25e | 10,4 | 87 


Maxima temperatura 13,3 | 
Minima , 7,2 


Quantidade de 9z0n9 85... ia umanic 
Pluvimetro (alt. si agua pra em FR o peito a medalha com que se remuneram 08 
director, Gomes 2 Iserviços d'aquella natureza. 


e a o Os leitores, para quem a narração de 


CORÊEIO DE HOFESS Sao o pileutconia não é indie 
| a é hão-de certamente lembrar-se do que 


Ea : 4 
“ET en , 
NR Pabliou esta folha relativamente ao desen- 
“cafrilhamento que teve lugar na madrugada 
3o/dê 27 de dezembro do anno passado, na linha 
“jde leste, junto á ponte da Pedra. 

Tinha o comboyo partido do Entronca- 
mento em direcção a Badajoz e logo á sahida 
das agulhas desencarrilhou uma das carrua- 
gens. Deulogo por isto o snr, Evaristo Nunes 
Pinto chefe da 1.º secção, e pouco depois to- 
dos os passageiros perceberam o grande peri- 
go em que estavam. O smr. Evaristo apitou 
para fazer signal ao. machinista para parar, 
porém como comboyo era muito grande o 
machinista não ouviu o apito nem os gritos 
dos passageiros afilictos e consternados. 0, 
comboyo seguia sempre e quanto mais avan- 
cava maior era o perigo, pois proximo estava 
a ponte metalica chamada a ponte da Pedra. 
Só um acto de bravura e de extraordinaria de- 
dicação podia salvar os passageiros, que com 
razão já se julgavam inteiramente perdidos. 

O snr. Evaristo Pinto, vendo o risco que 
corriam os que iam no comboio, saltou pela 
portinhola de uma das carruagens, e agarran- 
do em uma lauterna de um guarda, fez si- 
gnal ao machinista para parar. N'essa occa- 
sião o comboio entrava na ponte, porém o ma- 
chinista, vendo o signal, parou o comboio e os 
passageiros ficaram livres de perigo ! 

Este facto não ficou esquecido. Alguns dos 
passageiros, gratos pelo relevante serviço que 
lhes prestára o sor. Evaristo, significaram 0 
seu reconhecimento em um communicado pu- 
blicado n'esta folha e no noticiario d'este jor- 
nal dias antes se tinha dado noticia do occor- 
rido, dispensando-se, como era de justiça, 
Aquelle benemerito cavalheiro os encomios que 
lhe eram devidos. 

A imprensa cumpriu o seu dever e sem 
delongas; o governo, porém, é que ainda não 
cumpriu o seu, posto que passados uns pou- 
cos de mezes. 

O acto de valor e de dedicação praticado 


Lisboa 3 de abril |. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
A discussão hoje na camara electiva n 
foi de grande interesse. 
Foram approvadas as verbas correspon— 


e despezas diversas. 

Antes de se entrar na discussão da espe- 
cialidade do orçamento, foram approvados al- 
guns pareceres da commissão de poderes, de 
pouca importancia. 

Reuniu-se hontem a commissão de legisla- 
ção, e um dos seus mais illustrados e conspi- 


apresentou a seguinte proposta: | 
«Acceito a doutrina do projecto do codigo 
civil desde o artigo 1056 até 1095 com as mo- 


tes : 

1.º Devem eliminar-se do codigo civil to- 
das as disposições relativas ao casamento ca- 
tholico, salva apenas a declaração de que,pa- 
ra os efeitos temporaes, é completamente equi- 


brado em conformidade das leis canonicas re- 
cebidas em Portugal. 

2.º À contagem dos graus de parantesco, 
não só na materia do casamento ,mas em qual- 
quer outra do codigo civil, deve ser feita em 
conformidade do direito civil e não do direito 


canonico. 
3.º Para contrahir o matrimonio civilmen- 


superiores, nem os nobres de licença do rei. 
Ninguem é obrigado a satisfazer a mais for- 
malidades, do que as prescritas no presente 
codigo, salvo o casamento do herdeiro pre- 
sumptivo da coroa, a respeito do qual conti— 
nua à subsistir o artigo 90 da Carta Constitu- 


cional. 
4.º Aordem e o voto solemne não são im- 


que não era, Afinalo snr. ministro do reino|. 


LONDRES —Vapor ing. Era, cap. Prouten,dito 


Vapor ing. Braganza, cap.| pedimentos 4 celebração do matrimonio civil, 
salvas as disposições das leis especiaes em- 
quanto estiverem em vigor. 


5.º (OD individuo a quem os seus superio- 


res legitimos negarem a licença para casar, 
póde requerer o supprimento della ao respe- 


ctivo juiz de direito com recurso aberto para 
todos os tribunaes superiores. 

6.º São justas causas de denegação de li- 
cença para casar: 1.º molestia actual, que im- 
possibilite de trabalhar um dos contrahentes 
ou ponha em perigo'a saude do outro, — 2.º 
vida criminosa de qualquer dos pretendentes 
4 celebração do casamento. 

Nem a desigualdade de fortuna, nem a 


T ana le fare NV q 
| TERRAGONA (e escalas) 5 dias—Vapor ing- desigualdade de condicções, nem outra qual- 


Fortuna. 
| GLASGOW 7 dias—Vapor ing. Livorno. 
FARO E SETUBAL 6 dias—hHiate Bomfim. 
PORTO 16 horas—Vapor Lusitauia. 
“LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Olinda. 


EM so 
POMERÃO 9 dias—Patacho ing. Flora. 


tempo. 
SAHIDA 
ILHAS DE CABO VER 


culano, 

BOMBA4IM— Galera ing. Calcutá, 
BILBAU—Escuna besp. Auna Maria. 
TONTE HAHIA —Patacho hesp. J. Josê, 
SETUBAL —Barca sueca Degun. 
ENESBURGO—Escuna ban. Genuis. 
VLAARDINGEN—Galeota hol. Californie. 
LONDRES— Vapor ing. Fortune. 


he 


, CA OCC IDENTAL—Vapor ing. Yorkshire. 
- LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 
HAYRE— Vapor fr. Ville du Havre. 


Figueira ? de abril 
ENTRADAS 


Eeneros. 
Não sahiu embarcação alguma. 
idem 3 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 4 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 


idem 5 
ENTRADAS 


“para Peniche. 
ESPOZENDE—Hiate Novo Silencio, lastro. 


calhau. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Caminha Z cc 3 de abril . 
“Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 4 

Não entrou embarcação alguma. 
- SAHIDAS 
-MALAGA--Hiate Vencedor, taboado. 
IDEM— Hiate Santa Rita, dito. 
Idem 5 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


e e 


HAVRE 99 horas—Vapor francez Ville de 


ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFBI- 


LISBOA — Hiate Libania & Adelaide, varios 


8. MIGUEL —Hiate Dia Feliz, varios generos. 


DARTEMOUTH—Escuna ing. Spruec Bud, ba 


quer circunstancia, além das duas taxativa- 
mente marcadas, pode servir de motivo para 
a denegação de licença.» 

Não seique fim terá esta proposta. O que 
sei é que na commissão ha grande divergen- 
cia de opiniões e que a substituição apresen- 


—— Lugre Janota, arribado por causa dotada pelo snr. ministro das justiças encontra 


opposição, e se passar, como é natural não 


3 ns 
DE—Barca Alexandre | será por unanimidade de votos. 


O que tudo indica é que ainda n'estases- 
são se não tractará d'esse assumpto. 

Vem a pello fallar aqui no opusculo muito 
interessante devido á illustrada penna de um 
advogado distincto, Refiro-me à «Segunda 
observação sobre o casamento civil» pelo snt. 
dr. Antonio Augusto Ferreira de Mello author 
do célebre opusculo «Nem tanto ao mar nem 
tanto á terra» de que tanto se occupou aim- 
prensa, 

Com quanto eu não esteja de accordo com 
todas as ideias expendidas n'aquelle-impor- 
tante escripto, não devo callar que elle tem 
sido julgado de uma maneira muito lisongeira 
para o seu auctor, que tem revellado muita 
inteligencia, applicação e conhecimentos pro- 
fundos do assumpto. 

O snr. minirtro dos negocios estrangeiros 
tem-se ultimamente occupado muito particu- 
larmente dos negocios do Brazil. S. exc.* 
tem tomado parte nos trahalhos da commis- 


VIANNA — Rasca Leôa, milho. Arribada indo | são encarregada de elaborar a convenção con- 


sular e regular alguns negocios pendentes 
com aquelle imperio. 

O digno presidente da patriotica direcção 
do Palacio de Crystal Portuense que chegou 
hontem a esta capital, parte esta noute para 
essa cidade. S. exc.* teve conferencias com 
quasi todos os ministros, Os quaes receberam- 
no com as attenções e respeitos que lhe são de- 
vidos. 

São negocios do Palacio de Crystal, natu- 
ralmente, que o trouxeram a Lisboa, mas igno- 
ro em que pé elles se acham e se ha ou não 
esperanças de ser satisfeita a justa pretenção 
da direcção d'aquelle estabelecimento, 

Sobre colonias dissertou brilhantemente no 


pelo snr. Evaristo Nunes Pinto não deve ficar 
sem recompensa. O destemido maritimo que 
se atiraás ondas embravecidas para salvar 
um naufrago, ou o cidadão corajoso que ar— 
ranea das chammas um desgraçado prestes a 
succumbir, não são nem mais bravos, nem 
mais dedicados do que o foi o snr. Evaristo, 
salvando centenares de pessoas, que seriam 
inevitavelmente victimas sem a sua heroica re- 
solução. 

Quando o snr. Evaristo saltou da carrua- 
gem o perigo que correu a sua existencia era 
grande. Poucas pessoas tem escapado de fi- 
car esmagadas ao saltarem de uma carrua- 
gem do caminho de ferro, quando o comboio 
marcha, ainda que não muito depressa; que 
a deliberação tomada pelo digno empregado 
foi suggerida pelaideia desalyar os passageiros, 
demonstra-o claramente o facto de s. s.º cor- 
rer à tomar a lanterna da mão do guarda e fa- 
zer O signal ao machinista para parar. 

E finalmente para se dar toda a importan- 
cia que merece à valorosa acção praticada 
por aquelle cavalheiro, deve inotar-se à cir- 
cunstancia de que elle é casado e pai de filhos 
os quaes com a sua perda ficariam expostos a 
grandes desgraças. 

Não podem os poderes publicos olhar com 
indiferença para-acções d'esta natureza, 

As condecorações foram ereadas não só 
para recompensar os actos de virtude-civica 
praticados pelos cidadãos, como para: servi- 
rem de incentivo e de estimulo. Deixar dere- 
compensar o verdadeiro merito e os serviços 
extraordinarios é além de grande ingratidão, 
fazer um mau serviço à sociedade, porque os 
cidadãos serão contaminados pela indifferen- 
ça dos poderes publicos e nas occasiões de pe- 
rigo tendo diante de siapenas a miseria para a 
sua familia não quererão arriscar a vida para 
salvar a dos outros. | 

Por todas estas considerações e porque o 
serviço prestado pelo snr, Evaristo Nunes Pin- 
to foi altamente humanitario e philantropico, 
confiando na justiça, rectidão e inteireza do 
caracter do nobre ministro do reino é de es- 
perar que s. exc,* não se esqueça de levar á 
régia assignatura o decreto pelo qual se con- 
ceda áquelle benemerito cidadão a distincção 
de que ellese tornou digno. 

E' a pedido e em nome de alguns dos pas- 
sageiros que devem a salvação de suas vidas 
ao sor. Everisto Pinto, que eufallei hoje n'es- 
te assumpto, de que não largarei mão sem que 
justiça seja feita áquelle cavalheiro. 

Além dos despachos effectuados pelo mi- 
nisterio do reino, que obtiveram na quinta- 
feira a regia assignatura ede que dei noticia 
'na correspondencia de hontem, consta-me que 
se fizeram mais os dous seguintes : 

O smr. Antonio de Azevedo Castello Bran- 


- 


co, foi nomeado administrador do concelho de, 
Murça. Para administrador do concelho de 
Macedo de Cavalleiros, foi nomeado o snr. 
João Francisco Ferreira. 

O «Diario» publica alguns despachos de 
que tenho dado noticia e outros documentos 
de pouca importancia, 

M. 


TT —— 
CORTES 


' Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 7 de abril 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 

Á 1 hora Iy£da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60) snrs, deputados. 

Acta approvada. : 

Expediente a que se deu destino pela meza: 
- Oficio do ministerio do reino remettendo a co- 
pia das consultas do conselho geral de instrueção 
publica, que tratam da concessão de certas vanta- 


gens aos alumnos habilitados pelas escholas medi- 
co-cirurgicas de Lisboa e Porto. 


Requerimento do gnr. Pereira de Carvalho e 


Abreu, por parte da commissão de fazenda, pedindo 
pelo ministerio da guerra uma copia do despacho de 
3 de novembro de 1863, proferido sobre o requeri- 
mento que o coronel reformado Joaquim Militão 


Sardinha de Gusmão dirigiu ao governo sollicitando 
ue se lhe abonasse o soldo de coronel, e bem assim 
a copia da consulta do dr. jurisconsulto, adjunto 'ao 
mesmo ministerio, ácerca do mencionado requeri- 
mento, ? 
-- Passou-se à primeira parte da ordem do dia, 
leitura e approvação de pareceres de commissões. 

O enr. Julio do Carvalhal por parte da commis- 
são de obras publicas mandou para a mesa parece- 
res relativos ás pertensões das camaras municipaes 
da Louzã e da Azambuja, 

Por parte da commissão de guerra pediu á 
commissão de fazenda que désse com a maior bre- 
vidade possivel o seu parecer, sobre o projecto que 
diz respeito ús desgraçadas praças de pret que ain- 
da restam da guerra peninsular que andam a pedir 
esmola. 

- Mandou para a mesa por parte da mesma com- 
missão o parecer relativo à pertensão de Manoel Jo- 
sé Gomes, 

Alludindo ao que disse um jornal do Porto em 
desfavor do enr. deputado Manoel Paulo de Souza 
e de outros snrs. deputados pela provincia de Traz 
os Montes, declarava que taes allusões eram injus- 
tas porque todos elles teem feito quanto podem para 
promover os melhoramentos da provincia; e sentiu 
que não estivesse presente o snr. ministro das obras 
publicas porque queria agradecer-lho a bondade 
com que o tem ouvido e mesmo concordado com os 
seus pedidos porque efectivamente na provincia de 

ue se tracta estão hoje em construcção algumas es- 
tradas e pedia-lhe que não parasse porque ainda ha 
muito que fazer, | 

| Concluiu mandando para a mesa varios reque- 
rimentos pedindo esclarecimentos ão governo. 

O snr. Pauloíde Souza declarou que em tempo 
competente mostrará a injustiça que se lhe fez. 

O sur. Souza Brandão mostrou a necessidade 
que tinha de verificar a interpellação que annunciou 
«o sur. ministro da justiça ácerca do provimento da 
igreja de Fornos; e fez algumas reflexões estranhan- 
do que este snr, ministro nnnca appareça na cama- 
ra antes da ordem do dia. 

O snr. Sá Nogueira tambem mostrou a necessi- 
dade de se marcar um dia para se verificarem as 
interpellações a as quaes os snrs. ministros já 
se declararam habilitados. 

Pediu ás commissões onde existem o projecto 
sobre construcções, a pertensão dos guardas de bor- 
do, e o que apresentou o snr. ministro do reino des- 
sem a elle destino conveniente. 

- O emr, Lucianno de Castro mandou para a meza 
um requerimento para tomar parte na interpellação 
do snr. Souza Brandão. 

O srir. Oliveira Pinto mandou para a meza uma 
representação dos empregodos do governo civil de 
Villa Real pedindo augmento de vencimentos. 


O snr. Vieira de Castro mandou para à meza acham passados, espera-se que seja grande a con- 


uma representação da camara municipal de Fafe, 
sobre a directriz do caminho de ferro do Porto a 
Braga. - 

OQ sur. Lobo d'Avila disse que'tendo o snr. Fra- 
desso, quando tomou a palayra sobre a generalidade 
do orçamento, dito que não fallaria sobre o estado das 
nossas provincias nltramarinas porque os seus re- 
presentantes não deixariam de advogar os seus in- 
teresses, pela sua parte diria que tem apresentado 
algumas interpellações sobre negocios relativos a es- 
sas provincias, e ainda até hoje não tiveram resposta 
da parte do sur. ministro. 

O gnr. ministro da fazenda mandou para a me- 
za duas propostas de lei fixando o contingente das 
contribuições directas para o anno civil de 1866. 

ORDEM DO DIA 
(2.2 parte) 
Especialidade do orçamento 

Proseguiu a discussão do capitulo relativo ás 
alfandegas, e depois de algumas considerações dos 
snrs. Sá Nogueira, presidente, Gavicho, Annibal, 
ministro da fazenda, José de Moraes e Bivar, foi 
approvado este capitulo. 

Administração da casa da moeda, papel sellado 
— 47:2139773 réis. 

O ene. Sá Nogueira fazendo algumas considera- 
ções sobre este capitulo, mandou para a meza um 
projecto de lei tornando a moeda do reino extensiva 
ás ilhas adjacentes. 

Chamou a attenção do snr. ministro sobre o es- 
tado em que se acha o machinista Northon, que foi 
ultimamente despedido, e bem assim do abridor Gon- 
zaga, que depois de longos annos de serviço foi re- 
formado com 2008000 réis. 

O snr. ministro da fazenda, em quanto ao proje- 
cto só tinha a dizer que o tomará em consideração. 

Quanto ao engenheiro Northon parece-lhe que 
ha justiça, e como O negocio está afíecto à commis- 
são de fazenda, opportunamente d'elle se tratará. 

Quanto ao abridor não tem conhecimento d'este 
negocio, mas procurará informar-se. 

Este capitulo foi approvado. 

Repartições de fazenda dos districtos e conce- 
lhos—8337:3633013. 

Foi approvado. ses EQUAIR 

Despezas diversas—177;9563583. 

Tambem foi approvado. 

O gnr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira à continuação da que vinha para hoje 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


— 


e o e e e — 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 4, e de Pariz de'2 


D. 

PARIZ 3 — Os estados secundarios al- 
lemães declararam que tomariam parte contra 
qualquer potencia que incorresse no. delicto 
de romper as hostilidades em prejuizo da con- 
federação. 

Assegura-se que 
31 que a Prussia não 
car. 


Carolys declarou no dia 
seria a primeira a ata- 


eme 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente ) 
Madrid 7 ás 10h.e 28m. da manhã 

BERLIM 6 — Os jornaes affirmam 
que os estados secundarios da Alle- 
manha reousaram o seu apoio à decla- 
ração austriaca de 31 de março rela- 
tiva 4 mobilisação de quatro corpos do 
exercito federal. 

VIENA 6—0 general russo Richer 
entregou ao imperador da Austria uma 
carta do czar e assegurou-lhe ter en- 
tregado outra identica aorei da Prus- 


S1A. 


Madrid 7 ás 3 h. e 40m. da tarde 
PARIZ—O «Monitor» diz que ter- 
minaram as desordens no Libano. 
LONDRES 6—N'uma manifestação 
popular à favor ds reforma eleitoral, 
resolveu-se sustentar o projecto do 


governo. 


— mal a 


LONDRES 7 — Consolidados ingle-. 
zes 86 '/s—3p.c. portuguezes 45 !.. 


é PARIZ 7-3 p.c. francez 67,754 
jà P.e. 97. 


MADRID 7 — Consolidados hesna- 
nhoes 40,60 Differidos 37,40. : 


e — e mi a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Do 

CHA-SE à venda na rua de Santo Antonio n.º 

12, e rua dos Inglezes n.º 46 a oração gratula- 

toria a D. Pedro V. pelo snr, Sant'Anna, na igre- 

ja dos Congregados, no dia 3 de fevereiro. 
Preço — 100 réis, 


e e 
ci 


Preço —100réis, o (5) 
Eléments de géométrie 
| PAR AMIOT | 
Compendio edoptado pelo conselho do Lyceu 


d'esta cidade para o anno lectivo actual 


E vi A as E sus da ES o cida Laio o Foto 13000 
Vos DE-SE na livraria Moré. 
| (1028) 


MUSICAL 

£O melodias na lingua portugueza compostas 
| por G. R. Salvini 

RR o volume e subscreve-se para a dis- 
W tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira. (157). 


 ESPECTACULOS 


- Domingo 8 de abril 
E JOAO. — Companhia lyrica.—4.* récita de as” 
signatura, em que tomam parte o Enr. Mongini e a 
nr. Volpini. —A opera em 3 actos— SOMNAMBU- 
LA.—E' esta a penultima récita em que canta 0 te- 
nor Mongini, —A's 8 horas. 


Os retratos da snr.: Volpini e do snr. Mongini, 
vendem-se na casinha dos camarotes a 200 réis cada 
um. 


Terça-feira 10 do corrente 

T. BAQUET.— Récita dada pela sociedade dra- 
matica de curiosos em benefício dos emigrados hes- 
panhoes.— A's 8 horas. 

Os bilhetes desde já se acham á venda em casa 
do snr. D. Ramon de liveira, rua de Santa Catha- 
rina n.º 25, onde podem ser procurados desde as 9 
ás 12 horas e das 3 ás 4 horas de tarde. 

: o ú E 
Palacio de Crystal. 


BAILES DE MASCARAS 
Domingo 8 de abril 


Na nave central será illuminada uma elegante T 


fonte de Barbezat, 
Director da musica o professor Holly. . 
O salão estará aberto ás 7 horas da tarde. 
Preços de entrada geral 200 réis. 
Com cadeira reservada na galeria 400 réis. 
Os lugares da galeria são limitados. 


N. B. Os bilhetes annuaes tem entrada gratui- 
ta n'este baile; porém com cadeira reservada na | pasmo 


VENDEMSE na Photographia Nacional, . 
(1176)... 


Retratos des. exe* rev. 0 snr. 
bispo do Porto 


rua da Picaria n.º 1. 


“Xarope de phellandrio 
composto, Rosa - 


JENSATADO, com os melhores resultados, 


nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho . 


medico do Porto, bem como na clinica dos 


principaes facultativos da capital e das pro- 

vincias, como se vê pelos documentos que 

acompanham cada frasco. 
Este xarope é de reconhecida utilidade 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- ' 


ses convulsas ou de qualquer outra natureza, * 
8 todas as mais doenças do peito. 
Deposito geral no Porto na pharmacia do! 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon-. 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem, Vende-se tambem na phar- | 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua a ope e 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de P ? SAD 
dor. oi: assos, Praça de D. 
Deposito geral em Lisboa na pharmaci 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31 e33. (850). 


COAZEN 
UJ. PERSONNE 


Approvado pela Atademia de Medicina de Paris. 


1, 


Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- | 


dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
tagems sobre o Oleo de Figado do Bacalhés Elle produz É 
uma acção mais prompta e mais certa nas Mo esta » 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos afectos con- | 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 
Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C*, É. 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na p 
do S' Albano Abilio D'Andrade, 7 lyrze5 
E E Mr 


Dr. Paterson, de 
| (Estados-Unidos) 


o 


à tros 


DO “do es o 
“PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


Lancette, de Lon-. 
dres, a Gazette des 
à Hopitaux, e muitos ou- | 
periodicos de me- | 
p» decina de todos os pai- . 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eficacia d'estes prepa- . 


rados para obter a cura prompta das moles- 


tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 


galeria pagarão 200 réis sendo os bilhetes requisi-|tes, gastralgias, etc. 


tados até ao meio dia. 


o 


Palacio do Corpo da Guarda 


Domingo 8 de abril 
GRANDE BAILE DE MASCARAS 


O salão achar-se-ha decorado com todo o aeeio. 


Os bilhetes das caixas são acompanhados 


s nervosos,digestões laboriosas, gastri-' 


da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni-. 


co proprietario da verdadeira fórmula. 


Depositos principaes: Nova-York, phar-. 


macia Fougera; Londres, pharmacia. Wilcox 
& €.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 


Pela grande quantidade de bilhetes que se Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 


correncia. (1478) 


“ANNUNCIOS 


CAIXAS E CAVALETES 


Nº typographia deste jornal ha para ven- 
É der caixas e cavaletes usados, para typo- 


graphia. O preço é favoravel. 

M NUEL José Rabello, roga aos seus ami- 
gos o favor de assistirem ao enterro do 

fallecido subdito brazileiro Manoel Soares de 

Souza Barbosa, hoje 8 do corrente,ás Ave-Ma- 

rias, na igreja da Santissima Trindade. 

Poxto, 8 de abrilde 1866. (1479) 
tags ETTA ris TE RO A 


" "PROTESTO 


O accionistas da Companhia de Seguros dos 
Arraes do Rio Douro, residentes n'esta ci- 
dade cem outras localidades abaixo assigna- 
dos, estranhando os annuncios lançados nos 
jornaes o «Commercio do Porto» e «Diario 
Mercantil» por ordem do presidente da mes- 
ma companhia,e assignados pelo respectivo se- 
cretario à designar o dia 12 do corrente para 
reunião da assemblea geral, protestam contra 
qualquer decisão que n'ella se tome, não só 
porque não precedera a necessaria antecipação 
visto que desde a data da publicação dos ditos 
annuncios até ao dia designado para a mesma 
assemblea geral apenas decorrem 5 dias em 
uma estação irregular, fria e chuvosa, mas 
tambem porque foi convocada por pessoa in— 


e 
+ 


“L 


competente; visto que esse direito só é dado à | Vinho velho engarrafado, por al- 


direcção nos termos expressos do artigo 29 e 


S unico dos estatutos, que são a lei organica e Dito por garrafa. .... «secure «use 


especial da mencionada companhia, 

Porto, 7 de abril de 1866. 
Lobo & Oliveira 

João Maria de Gouvea Pereira 
José dos Santos Oliveira 

João Ribeiro Pereira 

José Antonio Rebello 

José Gonçalves Matheus 

Miguel Ferreira Pinto de Carvalho 
Canuido Mendes Brandão 
Elizabeth Candido Rodrigues Mendes 
Joaquim Ferreira de Souza Villar 
Antonio de Souza Carneiro 

Manoel Ribeiro Guimarães 
Antonio Torquato Ribeiro Guimarães Ju- 

nior 

João de Araujo Pereira 

Carlos Dias Cardozo 

Antonio Ferreira Guimarães 

José Soares da Silva 

José Barbosa de Madureira 
Francisco Carneiro 

Francisco Monteiro de Queiróz 
João Dias Monteiro 

Antonio da Silva Santos 

Domingos de Souza 

Vieira & Botelho 

José Ferreira Botelho 

José Pinto de Souza 

Manoel de Souza Sampaio. 

(1476) 


UEM precisar de uma governanta que sa- 
be cortar e fazer tanto obra de homem 
como de senhora, falle na rua de Cedofeita 


n.º 20, (1288) 


| 


EfÃmada poa 
A rua da Picaria n.º 85, ha uma sala com 


(1087) 


la AVISO 


-s 


OLEO DE FIGADOS DE BACALHAU - 


DESINFECTADO DE CHEVRIER 
IGUEL José de Souza Ferreira, com 


no Porto, acaba de receber de França pelo na- 
vio «Alerta» uma remessa de oleo do author 
acima,o que faz sciente ás pessoas que estavam 
no uso delle. (1408) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. k 

Vende-se no: Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
6la 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 

ruadeS. Vicente, 31e833 — Lisboa. (2) 


À economia das familias | 
VIUVA PINHEIRO. 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
VYENDE | 


pharmacia na rua da Bainharia n.º 79, * 


rr 
= 


EGUEIFAS doces a 110 e 120; bisconti= > 


nho de requife a 120; dito de argolinha 


a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de - 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 


o 


lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di= | 


trazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
'Q e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. - 


cr nirinado ado TA 
Nº “estabelecimento de papel de Antonio 


(1024) + 


Lopes das Neves nolargo de S. Domin-. 


gos n.º 58e 59, vende-se o seguinte: 


Mude = de ncmido caroendo do REREE 


9500 
'N. B. Estes preços são incluindo a garra-., 


fa, pois que o vendedor não recebe outras em 


troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. (526) 


Vinho do Porto tinto e. 


| velho 


JOAO ARCHER, rua dos Tnplezes n.º 36, " 


tem algum para vender, em garrafas, e. 
garante a sua superior qualidade - (283) 


INHO verde de Basto e 
Amarante de superior qua- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 12, en- 
trada pela Batalha. (5249) 


“Vinhoverde de Basto 


Ui aa por pipa e barris, puro e bom 


para embarque, por preços commodos. 
Deposito, rua do Almada n.º 75. (1244) 


as-ardentes prussianas - 


ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 


glaterra, França é Hespanha por sua . 
dureza e superior qualidade, vendem-se em | 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 


Muito bom e baralissimo 


daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 


bons commodos para um ou dois hospedes: | réis o almude e 25 réis o quartilha. Garante- 
(1477) |se a sua qualidade. 


(576) 


= AMOREIRAS BRANCAS 


VENDEM-Sã no Laranjal 162, Porto. - 
(789) 


à É- 


ARA liquidação se vende narua dos Guin- 


- 
o e 


"FESTIVIDADE ATTENÇÃO CONTRA-ANNUNCIO Ú PE ho HESP ANHOL 
NA proxima; segunda-feira 9 do corrente PASSASE uma loja na rua de Cedofeita em Maria Ignacia Pinto da Motta, viuva, da | | | 
| ez de abril, festejar-se-ha com toda a| frente do Carregal com armação propria/L). Villa da Feira, contra-protesta os an- 


solemnidade na parochial igreja de Nossa Se- para todo e qualquer estabelecimento que quei- | nuncios feitos pela imprensa por sua filha D. 


ca da Motta Moreira e mar C REUNIDOS 
nhora da Victoria, a sua Padroeira, havendo ra pôr, tem tres portas com os n.º* 58 a 62; fal-| Roza Angelica da Motta Moreira e marido An- OM PANHIA DE SEGUROS 


missa cantada com o SS. exposto e sermão,sen- |la-se na mesma casa desde as 10 horas até ás|tonio da Costa edi a cidade do Porto, Fundada pelo Credito Movel Frantez e estabelecida 
do orador rev. João Manoel da Rocha Sênos, |5 da tarde. (1469) |para que ninguem contracte com ella sobre ob- 


e a musica da capella do sur. Silvestre;celebra- o o o o TR ns EEE em Pariz, Madrid e Lisboa 
rá a missa pela 1.* vez o rev. Nicolau José Fer- os €1 À sa que lhe deixou Z 
reira, Raso no fim da festividade «Te- ATTEN di seu filho José, falecido no Imperio do Brazil, G Â PIT Â Il 2. 500:000% 000 [: EIS 
Deum laudamns». (1446) OSE' Joaquim da Costa Guimarães, com esquecidos da sua propria dignidade e dos seus 
- - = loja de drogas, rua do Almada n.º 201, interesses, movem dolosamente 4 contra-an- EM PARI ADMINISTRADORES ID 
Ã caridade publica avisa aos seus amigos e freguezes que acaba de | nunciante um processo de denuncia e prodi- Z EM MADR 


A ilha da rua de Santa Catharina n.º 891/teceber um grande sortimento de brochas e| galidade para a privar d'aquella herança. 


- 


N . ónts tivo francez, administrador do Credito Movel |ceza de seouros «/Union». 
trevada, e uma filha doente, vivendo ambas | es de aço para fingir bolorós, palettes para fclaração dos peritos, e a prodigalidade ha-de . - 
V 6] , < 


| Mr. E. Pereire, deputado ao corpo legisla- Mr. E. Maos, director da companhia fran- 
existe uma pobre velha de 87 aanos en- trinchas francezas de todas as qualidades, pen- À denuncia desappareceu em face da de- :H Op rpo legisla | aos, di p 


Para mp e passageiros tr | 
signatario Carlos Coverley, rua da Rebo 


Liverpool 
| 
fm ss: O vapor — am 
L 7 CAST 
Tai ibid 


' 


F, Chamiço Filho & Sil 


Consignatarios 


deve dirigir, quem quizer carr a, 
nos ; mo era, ex-| quem se ceve, egar ou 
- esaçde douradorés, bussolas para limpar cavallos, es- | ter o mesmo fim,porque o direito é um só,e por- Francez A. Bixi 2a SP | Exc. snr. D. P. Gomezde la S ; passagem, assim como ão snr, Caflos Coral ir 
ria , Pp : pci Mr. A. Bixio, administrador do Credite |ministro. da Reboleira n.º 49. ( 
BASTO ea covas para limpar fogões, in . sa que a contra-annunciante tranquila na sua Movel Francez e Hespanhol. Exc.mº snr. D. Estbean Leon y Medina, 
| : - bello de 160a 380 réis, vassouras de cabello, | consciência, e segura nos Seus actos confia na Mr. V.Cibiel, administrador d E Trains ico do Ena AP cia | 
grs Existe adia tda dos cabeças de preto, cocos e tudo o mais perten=) justiça da sua causa, e na integridade dos tri- nhia Inmobiliaria de Pariz “ da ci feto T Mr. le barão ds Hab ailininidtcadior do 
. 1 1Z é . , - . 
lhos de menor idade a quem faltam os meios cente ao seu negocio, os quaes vende 11464) [EnPBmao eb animo une ob mta) franceza de seguros, «la Caisse des familles». | Credito Movel Hespanhol. 
para os alimentar. pos com PRETAS PLA A O) ASS ONTO ai fognia Moreira e mulher D.| Mr. e Cloquemin, director da companhia) Mr. Ernest Polaclk administrador do Cre- 
 Recorre por isso ás almas beneficas nara - — Rosa Angelica da Motta Moreira, d'esta| franceza de seguros, «la Paternelle». dito Movel Hespanhol. 
que a df por caridade É Companhia e ot 0s dos Ar tabs cidade, Eno Doo por este meio, que pe- Pis À. Leger, director da companhia fran- Exc.»º snr, conde de Fuenrubia, proprie- 
E od rep : ' lo Juizo de direito da comarca da Feir i-|ceza de seguros ala Confiance». tario. 
do IO DOUTO J eira e escri 


cado | : a ” » P . . p - / j . ep ) de | ã E 
AGRADECIMENTO |PS gun ioilm ss. presidente da asi o sogra e mãi Do pio pe interdiogão) + Mr. O. Lomonnier, administrador da com-| | Exc.f+gnr, D. Buenaventura Vivo, adm 


OSE” Francis o dos Santos e 


“a 
E O 
l + 


O brigue inglez —. 


Blezes ne 
DO a 
mblea geral, eem conformidade com o aM do | de Vill à Ignacia Pinto | panhia franceza de seguros «la Confiance». nistrador do Credito Movel Hespanhol. D bia & Gia ER TO 
Ro , da Motta, do lugar de Vi 4 
RISPIM José Borges de Castro, Antonio artigo 25 dos estatutos, são convidados os ac- Pira: p ERA e: estada ã ps EA Ei - Cc IO u 4S50W 1 
' Joaquim Borges de Castro, Rufino Joa-|cionistas d'esta companhia a reunirem-se em) ar aSão & eus bens, e assim estar -igridie IN END S 2000 réis Ca a sn qi 
quim Borges de Castro, Manoel Joaquim Bor- assqmblea geral no seu ig E pa dida no preceito da ord. 1. 4. tit. iQdxei-coino Minimo dos premios para o Porto, per anno e por 190 e 4 o Eapor in 
ges de Castro e Silva e Gaspar Joaquim Bor-[ no dia 12 do Era Pe pe PRA. | remirids sabcedentha pouco na herança de * Predios 50 xs.; moveis e fazendas ordinarias 80 rs.; predios contendo generos iai ua pitão A - 
ges de Castro, agradecem a todos os seus am1- Regoa, 4 de abri 0 res seu filho José Bento Pinto da Motta, fallecido| maveis 75 rs.; generos inflamaveis 125 réis.; culturas ruraes, edifícios, moveis, animaes 250) aimed es qua PRN: 
gos que tiveram a bondade de concorrer'e tor- do ob SEGURADO» ao imperio do Brazil, a qual ainda senão liqui-| TS; explosão do gaz 10 rs.; o importe das perdas é pago de contado sem desconto algum, no! demora n'este porto, sabirá para és 
nar com a sua presença mais condecoroso o fu- oão Henriques dos (1483) dou, é mister prevenir a todos que não contra-| domicilio da sub-direcção no Porto e sempre em moeda metalica eflectiva. nlenclonado: obai Keadall & Jones 
neral com officio de corpo ÇA Na pd RAT TINTA TA | Vem com à mesma requerida, quer sobre a dita Seguros de educação e de capitaes exigiveis na maioridade das Ap 298. APaIO bo 
de o q E Sah - FALLENCIA DE JOSE JORGE po quer sobre outra qualquer cousa do creanças e & 1 ii 2) 
na Maria de Moura e oilva, PRA q ISsari dia 18/seu patrimonio, e que os annunciantes protes— : : var - o ita- n 
E Devia sor. Juiz commissario designou o dia ) S protes Ts ç ores gastos, necessita | 
igreja de Milheirós de E deaçu, É drag o O de oi pelas 12 horas da manh para con- jtam invallidar paslqner contracto que faça a! dos sela faro OCR tão da fncaão O curtição oa tirar ii capital para cons- o brigue in ai ha, olm H 
mEtSitido, pop a a ça gra- tinuar no Tribunal do Commercio d'esta cida- Eles sogra e mãi, por não ter capacidade | +ituir dotes ás filhas ou para exonerar os filhos do serviço militar. SAR, capitão Black, sahe até o dia 0) 
ES lecidos ea todos p - — (1424) de a sessão de verificação de creditos, pelo que | CIVIL. (1913 Estas operações como são praticadas pelo Fenix Hespanhol, differem completamente RE RE veda tan à Maior parte da caro 
cmi Bar cê = cessam | SÃO convidados a comparecerem todos os snrs. das praticadas pela «Tutelar» ou outras sociedades mutuas,pois no Fenix, as quantias segura- L dr &r N | Ge AO 
E - represa ten foad pa on reelamantes; RTANTE das são sempre determinadas de antemio e pagaveis na sua integridade, em metal sonante. onares. CW-Lastl 
DT LAR CE ii e SPU UR A solhicitador — CU, EK. P, Felgueiras. | 


srt Sub-direct Porto, Domingos Ribeiro 
“rmelinda (4 280) HoNteM desde as 8 até ás 10 horas dee ub-director no Porto, Doming' 


te foram subtrahidos de um uarto do 
hotel Batalha uma carteira c - 


J 


PE pod e ci | es om al 
extremo para com todos os ill.mºº snrs. que se ANTONIO FREDERICO PINTO de 505000 réis, do Banco M maigumas notas 


Amalia dos Santos penhoradissimos em| FALLENCIA DE 


e EE : ercantil, e um es-— 
dignaram assistir a0s pr e ENDO o snr. juiz commissario designado cripto da venda de vinhos feita O RR 
igrejá de Nossa cr np Reriblinda E; T o dia 20 de abril, pelas 12 horas, para reu- [noel Alves Pereira de Sampaio, de Cazal de 
de nossa muito presada d E A la. nidos os credores se proceder 4 verificação de| Louros á casa dos:il],mos snrs. George Sande- 
EM ie 1.de abril aixomão o a ame mais | Cresitos e mais diligenciaslegaes, a curadoria |man & 0.º no valor de cerca de vinte contos = 
dis Chontttaga ad a tidão: igual- dida pa PeRagas e credores que sejde a; do aaa aro este meio que nin— Rua das Élores n.º 1 e 3 

da Juiguem com direito a reclamar a comparece- | cuem faça qualquer transacção com o norta- ey 
mente de seu coração gr a ra remno dia e hora designado na sala do Tri-ldor d'este escripto por isso que estão “a ÇÃO JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 
e me A bunal do Commercio d'esta cidade, 'munidas | dos tanto os Bancos d'esta 


Id d ; € ; “ +. = o + N : + 
cabEcsiPa Qaranto NEGA enfarisdado até "6! ué dos documentos comprovativos legalmente presentantes desta casa els o Grande loteria extraordinaria da Miser ICOP dia de Lisijda 


ercial, para que 


CASA FELIZ 


PARIDADE Sa NA TAS : a Porto, 7 de abril de 1866. (1461) 
TO dia 22 do corrente, pelas 11 horas dal O pollicitador—0. F. Pinto Felgueiras. | 


(1279) ROGA-SE por especial obsequio 4 pessoa 


manhã, na rua de Bellomonte n.º 12,ha-de vinda ha poucos dias do Rio de Janeiro, e RE IS 50. 000 O O O TU 


haver (por ordem do snr. presidente), reunião pELO Juizo de direito da 1.º vara, e cartorio que procurou por differentes partes a Fran- POR 9$500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
d . ; 


da assembleia geral da Caixa de Credito, oescrivão Motta, por deliberação do con- | cisco Pereira, colchoeiro que foi n'esta cidade, São. 3:000 premios em 12:000 bilhetes. 
para lhe ser presente o relatorio e contas da ge-|selho de familia no inventario por fallecimento|e já fallecido, se dirija 4 viuva do mesmo, 


rencia do anno findo e proceder-se à nomeação | de Lourenço Correia Moutinho, morador que |actualmente residente na rua do Souto n.º 43 
da commissão qué as ha-de examinar. toi na rua de Santo Ildefonso, no dia 11 de | pois que tendo ha muito tempo no Rio um se 
Porto, 7 deabritde 1866: abril deste corrente anno, se ha-de proceder | filho e não sabendo d'estenotici 


E | | : O 
ERR EUR y Corrent 15 as, julga quan- série, ou 4 meios, ou 4 quartos, ou 4 oitavos, ou 4 cautelas, forçosamente tem um premio, REO—, sei 
«Folio da Fonseca Moura, no tribunal da justiça no extincto convento; de do pelo menos'não seja o proprio, ser recom- porque uma das côres será a premiada. 7 do na primeira classe, capitão Josti 
Secretario. a a João Novo, na arrematação de nove acções|mendação para seus paes. O estado em que| | sem etila, Eni por estes dias, 
| : a void, Soo ALSO né | na é | | | | | rete para vinhos 4 do 5 p. e dal 
e a (1468) EO Ea e quatro do Banco Eca hoje se achaa viuva move a pessoa que,-a JO SE IGNÁCIO FERREIR h RORIZ em PoE ARE ed 
À commissão encarsegada da liquidação d da liquidação da | º4as com segundo semestre por pagar do an- | dispensas suas, faz publico a sua morada, para). | Ra af? es únhode 1860) Para cargatracta-se co 102 
Â casa commercial do fallecido Luiz Car- | 7º Proximo passado de 1865, a quem por ellas | ver sé assim se poderá-descobrir a pessoa que| Afiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de Carlos pe de Z E da conse 
dozo: dai SilvatPidto convida osicredorésds mais der. (1218) | tanto se interessava por saber notícias do fal- Tem á venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e snas fracções pelos pre- eriey, rua da Rebc 
tags rg DEE TIRA z Cn. O" DL adm lecido Pereira. | (1438) ços seguintes: A nã dai | | E 4 pes És ' 
prago de Ló ins, ndosos quacento serto to) Alfandega do Porto ? Bilhetes inteiros, 94500 —Meios ditos, 48750— Quartos, 25400 —Oitavos, 18250 
ABU UR Le) ti , = 4F 


mados em consideração. | ARREMATAÇÃO Novo aparato Delyustal Jecantetas de 500 réis 250. 
“Osdevedores á referida casa, se servirão Nº dia 10 do corrente mez, pelas 11 horas Ê 

pagaro mais breve possivel á mesma comiínis- da manhã, na casa da alfandega, se ha-de, 

sãos sob pena, de serem obrigados judicial-| proceder á ação de uma grande. orção | maes de diversas-qualidades, 


dos Santos J unior,rua de S. Francisco n.º 29 
| (1270) 


epi Sor (1410) sellados, e lembra que devem terem vista o não o destontem, nem sobre elle façam tran-| CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE ABRIL, AO MEIO DIA 
ai suspiro. aguas ” erga rara disposto no artigo 1:204 do Codigo Commer- |saeção de qualquer natureza. SORTE GRANDE 


Os quaes são divididos em quatro séries, a saber; a 1.ºden.º 1a 3:000 de côr ver-| B E 
»jjmelha; 2.º 3:001 a 6:000 de côr verde; 3.º de 6:001 a 9:000 de côr amarella; e 4.º de 9:001 Quebec & Mon 
“ja 12:000 de côr roxa; por consequencia o freguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada) | / 


Ê | ; = h = o “QT , : 4 ' | 

ARA a fabricação de sabão commum e su- -, O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe'sejam fei- THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 14 
perfino com substancias vegetaes, e ani-/ +28 das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im), 7 

êotii previl fio porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e úo fim da extracção remeste a lista|".+ 


BY—, classificado no Lo á 
pitão A. Cleghorn, sahe ie E 
por ter a maior parte de seu as 
( 
a 


mento prompto. k: 
Leith 
“COM ESCALLA POR PLYM 
pa À escuna ingleza—PEAR e 
Aja vim pitão R. Francis, gahe com: tod 
o brevidadde. Ainda tem lugar pa 
| elenm vinho. “(LO 


Stockholm - 
COM ESCALLA POR NORKOPPING 
Ri SR O brigue prus.—MAAÇR. th 


Ke: EN pitão C. A. Loenhardt, sahe stof 


Prod nu 
1 TIA 
Ú 


] ) “(UG 
"city and St. R rod 
Town A 
A escuua russa—F mp 
— capitão J. G. de Wall, sahe tá 


dia 5 de abril. 


“ 
E "a 
E. 
PR 

a 


é For Quebec and Montrea) | 
q O palhabote—TRICANO —com- 
E AY mandante Antonio Henriqu ºs a sahiy 


e W: 4 na competente occasião, 2 q 4 | 

mente... de retalhos de pa os de lã e casemiras de dif- exclusivo em Hespanhã e França, pela perfei- dos prémios. | «, | ER (1265) Sr A o) 

A commissão retira a procuração passada | ferentes cores, córtes de seda e velludos paralção do producto e economia de tempo e de ca- Atten à VENDE, João de Mattos Guimarães, rua das The first SPrng Sup 

pela herdeira 'a Thomaz Lourenço Rodrigues, | colletes, chailes de-13;-lenços de seda, faixas | pital. Por este novo segredo para a fabricação| ú | | HS Sup 
a qual desde hoje fica sem vigor. TM 


Porto e rua da Bainharian.º 65; 6 dé abril | que serão presentes no acto da arrematação. | qualquer porção de arrobas em meia hora, po-| , sitas na rua de Santo Ildefonso n.º 450 a Bomjardim n.º 269 e 271. 
de 1866. É voçe a qa "Alfandega do Porto, 4 de abril de 1866. dendo fazer-se a frio ou a fogo. Ensina-se is 466, fazendo o quintal frente para a rua da! ; 
«» João Ernesto da Cunha Barbedo. | Servindo de escrivão do expediente, novo segredo, a todas as pessoas que queiram Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; 


: - 7 | castanho, a telha está em bom estado e a es— Poa (9) 
o Fontes d& GR. Joaquim da Silva. aprender, por preço rasoavel, bem como se lhe/ Pódem ser vistas todos os dias; para esclareci— quadria. | (1405) .| Bristol oo. 
voo Antonio da Fonseca Moura, ad. nua (1440), | vende 0 apparato e instruções para o poderem mentos na mesma rua n.º 430, (1278) E SUSNE is | 
«0, João.Rodrigues de Sequeira. be] e saberem fabricar; uma só pessoa basta para| VENDA DE € AS poesia ob] | Ê | | AMANW os diasetema maior parte NR 
TE BD Leilão de louças - [fabricar o sabão por este systema. As pessoas|' HH » UAM — ANNUNCIOS MARITIMOS RO jiengajada 
a Rua Chã n.º 2, proximo ao largo da Sé [2 quem convier para tratarem e aprenderem ENDE-SE uma morada dé castigos = == SE Peas pipe asas é ER Nai qe (ai: 
; ÃO POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW dirijam-se á drogaria de Manoel Pereira Lobo,| E. dares, sitana rua de Santo Ldefonso n.º Rio de Janeiro Para carga e passageiros tracta-se com À 
0 : contaMd o! a hont de 6 To gn At fora 10 dao no Porto, rua dos Mercadores n.º 177, que se 294 228,com trazeiras para olargo de San-| Abd CASTRO'9% E: Milier «& €.*. rua dos Inglezes mB 

NE ss b fe a, no pr ana Ara ir 10 26 Corsi, els 11 ho acha entarggado do verdes vs à Cielo o da DB com tira para lago det |. MIO CO Janeiro 

Roo | y Da ervi-|; Ces/d! b ; Si PO : - 
do esti ao Pd 878 SE anhahe ços de louça ingl Ehi és quite alo vera instrueções d'este novo segredo. Este novô o jardim; e paga annualmente 30 réis de: 


. 
| fáto, & bes 
ciou, mas tambem o seguinte: dois pares de | portodo o preço, para liquidação. (1419) Aparato ou fabrica, pode fazer-se transportar | foro ou penção à exe.”t camara, e dominio de 


| | ; cenenten co mmodba; Quem quizer ca 
hi Sos é bd Da reparar er ] regar ou ir de passagem póde diricir-se ao capitão 
a tres colletes sendo um de E Doi oito orosrrrdoo peça foda qualguen terra, it o (d 409), é RrEmare agia to E Die disairo para eácla a José Gavicho, em Cima do Muro ne 25, 
se nd - - ) N bi . e . à £o Ea d 7 o A 7 e o e . . E , — orto. 1 
as ql ie : oe pegado lie CITE Arrematação voluntar fa | Palacio de Crystal tê parque recimentos na rua doAlmadan.º 72, com An-| — NA o Gai CI SEE Ro 
; Ê 1 do proximo mez s pel Raniates | : ra io d: | 
çol de 'panno de linho marca H.B,, uma co- N 1.º vara, e estario do escrivão JlAnO” Soiro, BILHETES ANNUAES (PESSOAES) tohio da Costa Fontes. Qodi % Rio de Janeir Ô 
berta dethita e dois cobertores. 4 is ienude proceder 4 arrematação das propriédades Até 31 de dezembro de 1866 o TOUBM quizer comprar duas moradas de ea-| | 
Porto, 7 de abril de: 1866. : : (1á75) 1.º Uma morada de casas de quatro andares, pera Homem popa Discsdosde sa s've;o .. 52900. sas na rua Direita de Villa Nova de Gaya, a maior parte do carregamento prom- 
TERRE freguezia de Nossa Se- 


à fas na rua da Assumpção, 
O nhora da Victoria da cidade do Porto, com sabida 


Senhora .....cccvesscrroocr o 45000 |comosn.1706 186, queira dirigir-se 4 rua 
25000 |de Traz da Sén.º q, das 10 horas ao meio dia,|p 


+ A 1 o a” do . o 
aobsivo fd e. E" : N 

] As, 

8) AME 12d Co 4555FM5I) Do q 
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